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A resiguação do poder real por D. que outro curioso. 
Amadeul | 


Findou em Hespanha o poder d'aquella mo- 
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Jeronymo. A" uma e meia os grupos fizeram-se coent s cada uma, podendo distribuidas;  — O governo do Chile decretou uma exposição | feridos rios no o por elle decorrido, dá-nos 
-| menos numerosos, terminando por ficar só algum. BRAZIL | tes p do Brasil. é - » ade prveaa mim, o anão de 1875. ) | io jambam o nothok * or «e es oporkantes. Como se 
—Foi concedida authorisação á companhia ds 8 camaras chil votaram tranguillamen o relatorio a viagem foi audaz, cheia de perigon 
| Em diversos pontos de Madrid, da meia noute' Rio de Janeiro %% de janeiro estrada agpiro de Rezende a Arôas para funccio-/os orçamentos para 1873, e gd yurios |e contratempos, O nes enta o valor do serviço 
para à uma da madrugada, formaram-se tambem (Corresp. part. do «Commercio do Porto») [mar e forem approvados os respectivos estatutos. | projectos de estradas de ferro e contracto de em- | prestado pelo snr, Alvares de Araujo. 
: (Continuado do n.º 37) A companhia tem por fim construir uma eg-| prestimo de oito milhões e meio. E E” | (Continta.) 
trada de ferro entre s estação de Rezende, na pro- O governo estava alliem lucta aberta com o aa mori 19 


narchia, por causa da qual tantos esforços foram 
feitos, acreditando alguns distinctos estadistas que 
Jhes seria dado fundal-a, mantel-a, c'de tal modo 
adaptal-a aos interesses hespanhoes, que uma no- 
va dymastia viesse prosperar o visinho reino. À 
casa de Saboya deixou de reinar em Hespanha : 
tal é o clamor dos ultimos factos, assim como ha 
ouco mais de quatro qnnos ria sido: acabou de 
einar em Hespanha a casa dos Bourbons. 
O cidadão que agora desceu do tbrono, e de- 
0z ante a soberania nacional o poder que rece- 
era d'ella, procedeu honrada e corajosamente; 
mostrou sempre que desejava a paz e à liberdade 
na Hespanha; não fez experiencias de tyrannia; 
têntou contribuir Icalmente para engrandecer a 
nação que o elevára á dignidade de rei; não fal- 
tou ao cumprimento dé seus deveres, póde sahir 
da nação hespanhola tranquillo da consciencia; e 
maior gerá seu nome por assim descer do Uirono, 
O que seria procurando perseverar n'elle contra 
à vontade do povo hespanhol. 
“E comtudo a extrema divisão dos partidos po- 
dia inclinal-o a crer que lhe seria facil com o tem- 
o augmentar sua propria E end e como 
a sn plvido sua origem es- 
geira; podia ainda experimentar uma abdica- 
, Que, pondo a corôa sobre um berço, conten- 
ja com uma sombra de republica alguns parti- 


dos, e com à ficção da monarchiá faria calar ou-| 


tros: D. Amadeu luctaria assim por sustentar seu 
dominio em Hespanha, 6 digar sua casa aos desti- 
nós nacionaes; podia, finalmente, lançar mão da 
força, à fim dever se 0 terror imporia silencio 
aos revoltosos, consolaria ordeiros, e traria se- 
temporaria victoria aos que lhe âmparassem 
“trono. D. Amadeu seguiu, porém, o caminho 
a de nie apemiteraço indicado: veio pa- 
al por entender que lograria pacifi- 
cal-a e contribuir para o engrandecimento de na- 
ção-tão valorosa, é opulenta de recursos naturaes; 
sahiu da Hespanha desde que successivos factos 
lhe mostraram a ilusão com que entrára alli. Seus 
 adversarios hão-de fazer justiça qos sen- 
timentos que o impulsaram, e verão no ultimo 
“acto da vida do monarcha a prova da sua siaceri- 
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dade e de suas elevadas aspirações. Ea e RS a q St | 
e. Este poder será V responsavel ante | com o parecer da maioria dos membros das referi- | ve mortos e feridos. ! 
ES Tas ces Aedo mc pr; A PR Fá AMQUITSA 6 Fesp E ' por determi o er Fem idatura do general Mitre á prosiden- |nal. Foi já nomeado o jury geral que têm de julgar | 
Estz'daga apre E dd “0a A Aga ta“ Naçi tcenluvar-ca.ha | quanto o poder legislativo não decretar o contrario, | cia da repablica era mais que nunca apresentada e |os productos expostos. ae E 
Hespanha; não é do immediato exito de um par-4 3.2 A Assembleia Nacional dissolver-se-ha | d «ARS Res q P po 


Ainda não se púde dizer com segurança qual 


tido que se devem tirar consequencias bem se- 


guras. Aguardemos ainda para fixarmos opiniãoS 


em bases solidas; sejam, porém, quaes forem 054 (D. Francisco 


resultados, parece innegavel que os principios li- 
beraes tem p direto consideravelmente em Hes- 
panha, e que não será duradouro qualquer go- 
verno que pretenda obrigar a substituir a legisla- 
ção, inspirada n'elles, pela que traduzisse doutri- 
nás, que a experiencia condemnou. Esperemos 
quê o lempo venha dizer-nos os resultados de 
tão longo luctar. Se o throno desappareceu, ain- 
da não se fiquidaram as forças de tantos que em 
volta delle disputavam o poder. + 

E' eyidente a influencia que tão importantes 
succ2ssos podem ter na politica portugueza ; mas 
que especie de influencia? -Melhorará ou peiorará' 


a sorte da nossa patria com a nova epocha aberta | *% solução; so 


na historia de Hespanha desde que findou o rei- 
nado dé D. Amadeu 1? erga e é difhieili- 
mo responder de modo plausivel. Seja, porém, 
como fôr, o que é para nós claro é a necessidade: 
que temos de cuidar mais assiduamente de nossos 
negocios em vez de perdermos em bagatellas pre- 
cioso tempo. Não nos dirigimos sómente ao ga- 
binete ou a qualquer dos grupos que na camara 
representam partidos mais ou menos vigorosos : 


seram que estavam com o partido radica 
vão impedia que podessem acceitar a republica co-| do poder legislativo, conceder a creação e 
mo solução do momento, mas que se o partido ra- | ção ou encorporação de sociedades-anonymas para | lei. Resolver o mesmo governo que se procedesse 4 | to melhoramento que contribuirá para a salubri- 
dical abdicava dos seus principios e aeceitava co=| à construcção de estradas que sirvam a mais de prolongação da estrada de ferro do rio Quarto até dajo publica e InAnIrÁ mesma sobrS. 08 habitos da 
e mo dogma a fórma republicana, então deixavam 
de pertencer ao partido que já não será radical, 
mas sim republicano. 


atuns grupos em attitude pacifica, mas pe ec orar seres nie 
jram-se pouco a pouco sem excitação de nenhu-| . Na lista dos membros da comissão da Expo-! vincia do Rio de Janei Ovinei | “ 

ER BEnecã, jnição a A RM gi ei raça 17 oruome S. Paulo o de Janeiro, o Arêas, na provincia dg erra = sap cpa E ver 
DABDES PORQUE: SOTO,” EEONNDTO CA o o O geu capital deverá ser de 2.200:0005000 réis | dos os empregados. Os clericaes e alguns liberaes 


—lHontem á noute estiveram na presidencia | a emma. No 1.º de fevereiro seguem para Lisboa | 
do conselho a: offerecer-se ao snr. Zorrilla para | es. Mecoellina Barboza e dr. Pessanha Povos, | "epresentado por 11:000 acções de 2008000 cada | opposeram-se a este augmento em massa, ponde- 
u rando que não se devir, sem maduro estudo, onerar 


' . . “ . . . . ma. 
au à p. page eamioa de pa ERPRAAIO, «Aga TA dignos iniciadores dr ideia da exposição. Ambos)  yy concedida ao commendador José Maria |em mais 400:000 pesos o erario que já não estava 
; q : subbirecas teem trabalhado muito a, favor d'lla; o PrIMEITO | do Amaral por decreto de 11 do corrente, sutlio-| muito folgado. Então apresentou-se uma emenda 

Maleampo e Topete. Este ultimo já tinha estado | presta com isso um serviço real 4 sua patria e ás q , pauv» p 7 


» tar j i É S end - | risação por 50 annos para layrar minas de carvão | excluindo-se do augmento os empregados ecclesias- 
E Ad conferenciando com o presidente do con- | relações entre ella e este pais; o segundo, estrei- !q, pedra e outros mineraes que tenhai applicação | ticos, é declaran dE omiiálitod F Ri fatoiãa que fieãé 


? 4 tando do mesmo modo esves relações, envida 08 |n. minstria, no valle do Ribei b - 
— O sr. Zortila deixará “hoje o palácio da |seus- esforços para corresponder á confiança do |o sous astagutes, no municipio do Angra. dos Reis | despesa, à Samara dos deputados votou por grando 
presidencia e ámanhã partirá de Madrid para o | Sur ministro agricultura desse paiz, 6 à dO | com exclusão das fazendas S. José e 8. Victorino, | maioria o projecto assim emendado. 
snr. Teixeira de Vasconcellos, que com ambos os |: : - 
estrangeiro, . | eferem prá - situados na freguezia ds Mambucaba, — Formou-se uma grande associação para la- 
. é iniciadores, se mostrou solicito e dedicado. Fo x vas : 
— + Pouco depois das oito da noute chegou ás —Por despacho de 11 foi nomeado presidente Ta ot prorogado por mais um sano, a Contar|vra das minas de carvão om Magalhães, 
immediações de Madrid, apeando-se junto do | ga provincia do Rio Grande do Norte o bacharel de 10 do eorronto Rides, '6“prião dé Goiá BáWao há — Noticias de Columbia dizem que o general 
Arroyo Abronhigal o snr. duque de la Torre, | Frederico José Cardoso de Araujo Abranches. feno = vei raio ao decreto ea li de 10 pras. pateeit o do de separar Em stados 
acompanhado dos seus ajudantes e de outras duas Fez-se mercê do titulo de barão de Jaurú ao | <p .J2ntiro de para x inaorporação da compa- |deDolivar, Canoa, Miagdstena dE andua, tom Os 
oii li pessoas. No po sto que indicamos espera- | conselheiro Cesar Sauvan Vianna de Lims, e do nhia que dave construir » estrada de ferro da esta- | quaes se formaria uma nova republica, cuja capital 
ad Cn ag p do rd cido él lodd noob da GN do de Figuei ção da Berra Mansa à cidade do Bananal, na pro- | seria Cartagena, 
vam-o outros A ncdia compondo entre to- st eis, nora à J0s6 Bernardo de *184Cl- | vincia de S. Paulo da qual foram concessionarios — Volto ao Brazil. te 
dos qu grupo de 22 posicao todas pe notas de |*º > Po conepdiias exoueração-que ipadiu o-ha- os qr ecrteiras Manor! aaronia da Silva Reis e An-|  Pablicou-se o relatorio quo o director geral in- 
mogi, Goo quan so dispõe a emprehendor ass | pra Venancio Jos de Oiveita Lshos, do cargo | do pes do Br So quê pr fnisimênto pá eia da repartição o, estate apreentm, no 
— AQ abrir-se a sessão de hojo g secretario 0 sem raça cargo A dad afinco dos Augusto de Oli- E mi se is por Ft am ss anno a o mari poi ms does o ex- 
snr. Lopez leu uma mensagem de S. M. o rei ao | veira Eigueinido. siid'o goias dr ore mez, o praso de dous fi. |tracto que d'elle faz o «Jornal do Commercio» : 
> fanariciando no é 4 . : : * das anexas ao decreto n.º «Não colhidos ainda os resultados do recensea- 
congresso PA pa Este pocumen- gr atroiiça ariana imenqnário bes sa 4:674 de 10 de janeiro de 1871, para a incorporação | mento crude ue se procedeu em todo o império, 
a iica aÃ a min sl tencia dd Ddsias Send ini na concessão de | Sº companhia que deve construir uma estrada de | Dão podia aptesêntar-ss aqui senão um caleulo np- 
justica a sua resolução pelo estado de desordem |t€ o PRP ferro economica do porto de Antonina à sidade de | proximado fundado em informações imperfeitas. Se- 
em que se acham sumidos os partidos e pela este-| Vias forreas. À questão foi levada so conselho de | 6 am Paraná | o 
Am upidos Os p Pp | astado, e duas de suas secções foram incumbidas de | Coritiba, za provincia do Paraná. gundo este, a população total serin de 10 095:978 
rua “dos esforços empregados para introduzir | da a materin: O governo aeceitou a opinião da — O gsverno approvou, por decereto de 11 do | almas, sendo 8.627:114 livres e 1.683:864 escravos, 
"elles a concordia. BS + e e . P corrente, um termo do contracto celebrado entre o | Os indios entram com um contingente de 215:000. 
“Far - '|maioria, não concordando com o parecer do snr.|.: ut o E - rp 
 — ÀO meio dia reuniram-se no salão das | visconde de Niterob nscaa ae ça oeminme director geral dos correios e Conceição & C.* pela | À apuração que vai fazer-se do recenseamento ge- 
conferencias cerca de 80 deputados radicaes, pa- | lisador. Eis a pras 4d es a À presa da -sgricul- ligação dus linhas costeira-o Guvial de Matto Gros- | ral dará provavelmente algarismo mais elevado. 
ra accordar no que se devia fazer no caso de que |tura, em nome do governo, dirigiu ás presidencias |*º a epa pe ve PO O E RA, OI po tecetanto, a = ag 1 de poprdação e aa 
0 ministerio apresente hoje, como se espera, à de provincia, relativamente so assumpto de que as do Rio da PErca ABENÇOE AGU PRA an re enafa Iirdirto ba dad, pede rg 
renuncia do rei. PERASOS core irorti pras: Depois de ter cumprido quarentena a bordo de | divisão administrativa, eleitoral e ecclesiastica, di- 
Aberta a sessão sob a presidencia do snr, Sau- «Rio de janeiro, em 16 de janeiro de 1813. um vapor de guerra posto pelo governo á sua dis- | visão do territorio de cada provincia, municipio é 
late, e depois de diversas indicações de alguns ll.=e e exc.mº senhor—No intuito de prevenir'| posição, o general Mitre desembarcou em Baenos- | parochia, receita e despeza, e divida activa e pas- 
deputados, apresentou-se à seguinte proposta: Jos conflictos de competencia que podessem appare- | Ayres no dia 5, com todas as honras devidas á sua |siva das provincias, e estabelecimentos publicos e 
«Pedimos á reunião que o partido radical re-|cer entre os poderes geraes e provinciaes sobre à | cathegoris de ministro plenipotenciario. Foi sauda-' particulares de instrução primaria e secundariá. 
solva submetter à approvação da camara as se- concessão de privilegios ou celebração de contratos] do por grande ajuntamento de povo e ia ser-lhe of- «Os quadros, cujo numero é subido, são minu- 
guintes propostas: jpara a construcç de estradas de ferro, resolveu | ferido um samptuoso banquete, manifestando-se-lhe | ciosos, e dão prova de aturado e paciente trabalho, 
12 A reuniã " da s duas camaras sob o nome |: om sradoE Eua as senpios dim o e sia gratidão pelo cen é que acaba de prestar fir- | como o relatorio todo, precioso pelas informa 
Ea te ma, 2 a ad RE O acios do imperio é justiça do conselho de estado, | mando a paz com o Bramil. que ministra, dá testemunho do zêlo, dedicação e 
de Assembleia Nacional. ans cerca das questões Do Pa nos quesitos constan- - —Fizeram-se as eleições de deputados ao con-| criterio com que foram dirigidos os diversos servi- 
a É A PAeIçÃO por nomeação directa, na mes- tes da consulta que por cópia remetto a v. exc.* E | gresso, não sé podendo por ora dizer qual o resul-| ços d'esta importante repartição, a cargo do sur. dr. 
ma assembleia, do poder execulivo, en Iregan- | tendo-se conformado o mesmo augusto senhor, por| tado em relação aos partidos, Algumas das eleições | Joaquim Jogé de Campos da Costa de Medeiros e 
| + encarregan- | tendo-se conformado guto ler pe raSE | j do Campos de Dosta “de 
do-se de manter a ordem e de velar pela liberda- | sua immediata resolução de 11 do corrente mez, | eram dadas como fraudulentas. Em Tucaman hou- Albuquerque, seu director geral interino.» 
Ô —Continúa a ser visitada a exposição nacio- 


m | Desde o dia 1.º até o dia 15 foi a exposição 

1º Os poderes provinciaes são competentes pa- | maisjprobabilidades tinham de vencer eram o ge- | visitada por 19:619 pessoas, sendo 6:487 de dia e 

ra a concessão de vias ferreas dentro das bcp neral Mitre, o dr, Almeida, o dr. Avellancda e o Porta E noute; o producto das entradas foi de 

| | :240 8400. | pasa 
tell e à fa Saul idas dE E do Estad 14 estabelecid niciada- Del 6 io À do é e O termo médio fui de 433 pessoas de dia e 875 
stell e à Lavor Os snrs.. ate, Cana ejas, Lo-| geral do Estado, ou já estabelecida ou iniciada pelo | gentino um serio desaccordo entre o: ministros Le-| de noute. . 

ez e outros. Os que fallaram contra OBD m | governo OÇAL Tao jedor e Avellaneda por'causa do general Arradon- O imperador fez segunda visita á exposição, 

ue OI E Rir proclamasse ado jáalór-| 2º s poderes provinciaes não podem contra-| do; Avellazeda propoz que o gencral seja exonera- [examinando tudo com muita minnciosidade. 

Tadica É | —Ardeu o paquete americano «Erie», da linha 

ção. Bessa de New-York ao Rio de Janeiro. Ia de viagem d'es- 

RA —Vae agora aqui uma noticia que devera es-| te porto para os Estados-Unidos, com escala pelo 

E das nirana | PRE O 1 , : p  |tar poucas linhas autos, Dizem os jornacs de Buer| Pará, quando occorreu o fatal desastre na nltura do 
trazem, o partido radical, que declarou aspirar a| 3, No caso de realisarem os poderes provin- | nos-Ayres que o general Mitre pretende ir fazer| Rio Grande do Norte. | 


rno geral pode- | cações que, nas futuras cloições para presidente, | do Campo da Acclamação: x 
bl lo partido  d À o:  ptigator «Consta quo será finalmente resolvido o ha 
o prestigio que só hão de dar- | quizer prolongal-as além da provincia. : - .—Fôra apresontado ao congresso argentino um tanto tempo reglamado aj rdingmento d'este ma- 
he os que proclamaram e defenderam sempre es-|. 4.º Compete nos poderes provinciaes dar con- | projecto de mma grande rode de caminhos de ferro, gnifico campo, plantação vai ser feita por admi- 
ré, a cessões para ramaes convergentes a tues estradas | partindo todas de Buenos-Ayres e dirigindo-se ús| nistração, sob a direcção do snr. dr. Glariou, emi- 
Os snrs. Rivera e Ro driguez (D Gas; ar) dis- e ferro, uma vez que não sejam elles subvenciona- | mais remotas fronteiras do paiz. O governo,em cxe-| sente botanico, e as outras obras constantes da plan- 
N e AMU O GAMA EUA, Lo 18 dos pelo Estado. cução da lei de 5 de novembro do anno passado, |ta approvada por empreitadas parciaes, para as 
50 que quaes se châmaram concorrentes, 

«Vai esta capital receber assim um importan- 


E | “ . 
N'eate assumpto de estradas de ferro e telegra- livre. : 9Ão Hoenfando ds passeios 9. grerolos 804: 8% 

—Foram naturalisados os subditos portugue- 
zos Antonio da Costa, Joaquim Sobral Pereira, An- 


- A ” 
À proposta foi inalmente Pejeitada-na sua ba- —Pens é que ainda haja muitas sombras no! tonio Francisco da Costa, José Pinto de Sá, Ma- 


dirígimo-nos à todo o paiz, a todos os portugue- se fundamental, resolvendo-se que se proclamasse | forro no interior de uma provincia, ou sejam ellas| quadro. Além dos boatos de revolta em Entre Rios, | noel Goncalves da Costa, Constantino Gaspar, 


zes, aos quaes cumpre não esquecer que as nã- 
ções pequenas manteem sua independencia por 
meio do bom e raam, 
bidade com que se administram, da moral que 
reina em seus costumes, e da pureza de intenções 
e elevação de espirito com que, traduzindo em 


leis e em actos os mais generosos, patrioticos: e | Pa” tido republicano, na qual se lhe aconselha que | forem exclusivamente destinadas ao serviço da ad-| chefatura.» . 
: a tenha toda à moderação e o socego que são tão ministração geral do Ertado ou de interesso com- 
necessarios n'estes momentos para salvar a liber-| mum d'este e das provincias, e tenham por fim ligar | zeram sabir Muãoz com a ameaça de lhe queima-| perturbando gravemente a ordem publica é pondo 
dade e os interesses sociaes; à allocução é assi- os grandes centros de pra aos portos mariti-| rem a casa; ataram-n'o eapunhalaram-n'o, co-| em gobresalto a todo esse bairro bad Mp ; 


da exiguidade do 


sábios programmas, se vin 
exemplos. 


territorio com a grandeza dos 


Movista da politica externa 

ão a NOTICIAS DE HESPANHA O 
a DEP 
il pelo. pia eu de 


Jas em assembleia so- 
am q re ublica hespanhola, es- 
As Notícias que encontramos 
emos à vista, € E a- 


r alientes da ehronica 

; 

a dr 
e apros Ra es do 
esenlace da gi ue à resolução do rei 
eo De o si os e pe 

; de Madrid de terça-feira, visto perderem 
o dd nterêsse aê outras molas |! 
do. lena. 


pp de entre o diarios Pnndniiea ag 0 
«Imparcial», que é os mais diligentes em 
elit cid 0 E 
0 que pe ê de mais importante nas suas primeira 
e segunda edição: | 
«Desde as quatro da tarde de bontem (segun- 
da-feira) em diante permaneceu muita gente nos 
arredores da camara, augmentando à multidão de; 
momento para momento, e sendo cada vez maior. 
a agitação que se notava em todos e em cada um 
dos grupos. À impaciencia da multidão tornou, 
preciso que alguns. oradores. da minoria viessem, 
arengar ao povo, e mais tarde foi necessario fe- 
char Bs portas do congresso. O povo, impaciente 
pela prolongação da sessão, tentou por diversas 
vezes penetrar no recinto do congresso, ainda que 
não fosso senão representado por uma comissão 
do seu seio, mas não conseguiu o seu fim, Faze- 
mos casa qmisso dos diferentes discursos alli pro- 
nunciados por. puma impacientes, discursos que, 
t 


seja dito.em honr do povo po Made foram ou- 
vidos com perfeita indifferença, Todavia a multi- 


dão ia augmentando e a excitação em, que esteve | 


or diversas ocasiões tornaram precisas algumas 
precauções mi tares que der m Vagas a um rebo- 
iço que felismanto; não jovo consequençias lamen- 
taveis. A's 11 horas foram collocadas duas com- 
panhias ao redor da camara: e tomaram-se quan- 
tas medidas se consideraram opportunas para a 
manutenção da ordem. . | us 


Pouco depois da meia noute,.o movimento al- 
guma cousa mais accentuado de alguns grupos, 
unido a alguns vivas, tornou preciso que uma sec- 
ção de savahotia a alguns infantes fizessem Ter 
cuar a multidão para o principio da Carrerade S, 


desde ja a republica, 


npc Da e cr po fegaro de mantel-a até o momento em que ha-de dota. se refere 0 ar 


declinar o cargo que desempenha. 


rato r noticias du 
o qual ) ao Par dão dos assassinos que attentaram contra à vida | giversas são considerados como estradas geraes e | chefatura.» 
a ar E udica-|c 
agencia Mavas em 

ehroniça | br 


[em que se ha-de decidir o regime politico de Hes- 


| provinciaes, concedidas p.los poderes provinciaes, | que ultimamente correram em Buenos-Ayres, temos | Faustino Joaquim Coelho da Silva, José da Silva 

-— () snr. Ruiz Zorrilla declarou que o seude-| ou geraes, concedidas pelo mesmo governo geral, | estes dous telegrammas de Nogoyá ao governador | Lisboa, Joaquim Alves da Silva, e o padre Manoel 
er é manter a ordem a todo o transe e que está | uma vez que taes eeiradas não tenham as garantias d'aquella provincia: Mendes Pereira de Vasconcellos, 

go 2.º da lei de 26 de junho de : dor,- —Houve ha dias n'esta córte, á rua dos Be- 

: a GS CSA dl Cugãos SPAREDaA o ma pod da CAPAS, JANjOs DiBio peslptimos, “a, insurreição de escravos, Na antiga 

Cal S - , e * Qugoverno gorai so polo conceder es coso, um ten y casa dos sors. J. Ferreira Cardo a mmis- 

 Affixou-se hoje uma allocução dirigida ao de Gaio Nltios no interior das provincias quando | homens em direcção a Gualeguay.—O secretario da | garios de café, mais de 70 eira A no 

' , serviço da Casa sublevaram-se e ameaçaram a exia- 

«Sor. governador. —Os assassinos eram Oito; fi- | tencia das pessoas que se achavam no armazem, 


4 


nada pelos snrs. Pi y ri Figueras, Caste- | mos, e possam ser considera nan ! k As authoridades informadas do facto tomaram 

ar, Salmeron e demais homens notaveis do par- rias do movimento commercial da provincia. A res- | para defendel-o, mas cahiu ferido por uma bala e promptamento as providencias necessarias e uma 

tido republicano. md É : orça de 200 praças foi encarregada de redyair á 
" — Diz-se que a acta de abdicação é um do- poder geral e provincial é cumulativa, e se resolvo | assim se matavam 08 colorados. Estes detalhes fo-| ohbediencia à turba sublavada. 

. ; . . S , y Ef - ta td . ' j 

mento muito notavel e termina pedindo o per- 8º Os ramaes que ligam pontos de provincias | anuos, que assistiu á carnificina, —O secretario da e bg pré ra cocolbidos pasa tao 

4? —lAcha-seem Buenos-Ayres e deve chegar 

. ! Le 1 80 | —De Santa Fé dizem que o governador, tendo! brevemente a esta côrte, o celebre tragico Rossi, 

“fla quem assegure que os amigos politicos | corpo legislativo geral se forem executados por meio | denuncia de que queriam assassinal-o, mandára que ha pouco mais de um anno tantos applausos 


o-sar. Zorrilla seguirão o séu procedimento, re-| de associações anonymas. prender alguns individuos suspeitos. i teve. Volta do Pacificio cheio de 1 : 
fm Doo devida iva dá. p e  Estabelecidas 4 normas que convem observar —l() general Rivas deu conta ao governo de al- Enio Tão à Ei cio cheio de louros e creio 
—Hoje como-hontem todo 0 interesse politico | nO interesse To diproom do Estado e das Provincias, | guns triumphos obtidos contra os indios capitanea-|' oi inaugurado o «Necroterio» (deposito de 
e Madrid está reconcentrado nos arredores do que devem marchar sempre de accordo em assum-| dos pelo cacique ecur cadaveres), mandado construir pela camara muni- 


ngresso, e como hontem tâmbem se agrupa uma —Abriu-secm Buenos-Ayres a subscripção pa- ; al. Está situado no largo da Moura. A benção 


q. 4 . . i | l q 4 á d 
ultidão immensa nas avenidas do palacio das | cem com a fortuna publica e particular, constituem | cinco milhões e quinhentos mil pesos. or dangada pelo; hispo Mlocresno,naGuando-se, pre 


tes: para evitar a agitação de hontem, collo-| ums das mais urgentes necessidades do paiz, re- entes Os sura. ministro: a JnsMpa, visconde. de Ni- 
ço 


' : — Em Montevideu foi inaugurado solemnemen- : d int 
u-se um cordão de voluntarios que mantem ex-| commendando a v. exc.* o fiel cumprimento da|te o dique Mauá. As eleições deram ao partido a, E EA Era Mo ifieio E 
itas as avenidas;-um-esquadrão de lanceiros e | mencionada resolução imperial, pela qual ficam de-| blanco uma Pequena maioria. mova edifício. . age: êa | 
utro- de guarda civil estão respectivamente pos- | finidos os casos em que compete aos poderes geraes — Dis o « Telegrapho Maritimo» que o minis- Tem o novo edifício as seguintes dimensões; 
dos nas ruas de Florine Florida Blanca. Logo |º provincises a construcção do taes estradas e at-| tro das relações exteriores tivera uma conferencia Largura da frente 42 palmos. 


ue cheguem os ministros continuará a sessão e Profundidade 52 ditos, 


q: Portao p Elevação de pé direito 40 ditos. | 
ará principio por conseguinte o solemne debate O edifício estã cercado por um elegante gradil 


Deus guarde a v. exc*—Francisco do Regol|cos dias começariam os trabalhos de submersão do : ? ad 
panha. À a Barros Bariátoua ir, presidento da provincia ed cabo Ed do Punta Viegas a Punta Lara. MELO oe Ped gia: vo Ar adiquia jo 
A attitude do povo é grave, digna em fim de|. moi concedido à Antonio Lucio de Medeiros — Do Paraguay a unica noticia interessante é | marmore. 
um paiz livre e culto. privilegio por 10 annos para fabricar e vender fo-| nm decreto do governo cassando o exequatur Bo Ornam ss portas externas 4 anjos e 2 meda- 
—I0je eu dra Torna um ie gões pg de sua invenção, denominados de| consul de França, pes ao de rios que | lhões em alto relevo, aro Ud enterra- 
rovisorio, proclamando-se antes à republica pe-| economia dupla. -- a sabira de Assumpção na canhoneira «Confianza»,| mento, e o outro a ressurrei o Salvador. 
E: duas poi reunidas em Assembleia Nádio. —Por decreto de 20 do passado, agora publi-| furtivamente (diz o decreto) tendo procedido com | Interiormente o edificio 6 dividido em $ com- 
nal, | cado, foi concedida & Companhia Edificadora, or- | abuso na liquidação dos bens de um subdito francez. | partimentos, sala de exposição medindo 28 palmos 
”"— Todos os deputados conservadores “assisti- ganisada n'esta capital, authorisação para funccio- — Um dos ultimos paquetes do Rio da Prata | de fundo sobre 40 de largo; a sala dos medicos 12 
o é : Dar, e foram approvados os seus estatutos. trouxe noticias tetricas do Pacifico por meio do te-| sobre 26 e a da guarda dos objectos encontrados 
essão do congresso 
jão à 8 ques a ! A companhia tem por fim “edificar n'esta cida. | legrapho transandino, as quaes, como depois sé ve-| nog cadayeres 12 sobre 14. 
Pp tou, d p p p 
- — E AFAÇO QUE,Q FAL FODA ha alguns dias | ge e seus suburbios e em Nictheroy, por conta pro- | rificou, eram falsas, ao menos em grande parte. : a 1.º vê-se no fundo a imagem da Senhora da 
: rei Victor Manoel sobre a resolução que acaba aire ou de terceiros, toda & especie de obras pu- Dizia-se nada menos que isto: «| Piedade, de tamanho natural e collocadas duas me- 


e pôr em prática e que Victor Manoel respondeu | blicas ou particulares, empregando os mais aper- «Em Nova Granada rebentou uma revolução| gas de marmore em que serão depositados os cor- 
m sentido negativo da maneira mais- cathegori- | feiçoados melhoramentos na arte de edificar não só | capitaneada pelo bispo de Parló contra o presiden-| pog. 
ca. Tudo pois leva.a crer que o rei obedeceu ex- | tom proveito da bygiene, como em relação á econo- | te general Mosquera. 
lusivamente ás suas aspirações. mia, commodo e elegancia. “ «Em Gusyaquil preparava-se tambem uma re-| gaz. 
clusivament as aspiraçõe E Prop Se 
— A” uma da tarde o rei entregou ao gover- As casas que & companhia edificar nos arra-| volução que estava imminenté contra Garcia Mo-| Todo o edificio é ladrilhado de marmore natu- 
no a acta da renuncia ao throno. Logo que se paifão da eira E E nana poderão | reno. pende rir ah ral e as p gedes Bintadas A Era, ea Fogo. é 
abra a sessão do congresso dar-se-ha leitura d'el- exceder no valor de 10: cada uma, e 8 «No Perú houve vas spiração. Minado o —No dia 6, ra da madrugada, na altura 
: - Ton re 5:0003000 as em Nictheroy. alacio da presidencia, introdusiram debaixo d'elle| de Cabo-Frio, deu-se um abalroamento entre os va- 
a sendo immediatamente depois enviada ao se- O capital da companhia será do 8.000:0008000 Dindi de polvora e torpedos, cuja explosão foi tão | pores «Ceres o o «Gerente». 
nado para que hoje mesmo fique votada como lei. | divididos em 30:000 acções dê 1005 cada uma, das | terrivel que além do palacio voaram muitas casas]  Aquelle vinha de S. Matheus e escalas, para o 
Assim que o rei tiver em seu poder a lei acceitan-| quaes 15:000 serão subscriptas já, e as restantes | circumvisinhas. O presidente Pardo foi assassinado. | nosso porto, e este tinha sahido ante-hontem para 
do a sua renuncia, partirá m'um trem expresso | quando a- assembleia geral, por proposta da di- «Dizem que no intuito de fazer desapparecer | X é.. | 
para Portugal onde descansará alguns dias até |rectoria deliberar, devendo ser de preferencia | alguns papeis relativos a um contracto de guano| - O «Ceres» ficou com a prôs muito arruinada, 4 
o cómpleto restabelecimento da rainha D. Maria distribuidas aos accioniatas-na proporção de suas | uma casa commercial organisára a podor de dinhei-|9 «Gerentes com um grande rombo do lado de bom: 
. : : acções. a - o cata conspiração, fugindo depois os culpados. -|bordo. O «Gerente» esteve em risco de ir a pique, 
Victor 0! partindo depois Tay aa ala, e! A companhia durará 30 annos, findos os quaes, Tui «Ainda da Bolivia se annuncia outra revolução | felizmente conseguio entrar no nosso porto o 
entre 0 dr Morioa mi abinistenio” dir junfiças ias p a Reparo im EIS Pta à, papai ideia a ais en dar dt O sor. Francisco M LAI de Araujc 
| SDF. 4 SUÇ, aleo governo imperial o permittir. e adhesão ao governo ias.» buen - gor. Francisco Manoel Alvares de Araujo 
elle não acceita 0 cargo. Se o snr. Figueras, a! —Tgual citliricação foi concedida 4 Compa- “As noticias do «Boyne» atenuaram este qua- geada « de publicar um relatorio da, viagem de No 
Nacio se designa para a presidencia da Assembleia | nhia Animação Industrial, organisada na provincia | dro. Os ultimos telegrammas do Pacifico dizem! ploração ie em commissão do governo fez polos 
acional, acceitar à pasta da justiç , então o snr. | da Bahia. - | positivamente que a Bolivia estava tranquilla e jrios das Velhas e “de 5. Francisco no vaporzinho 
Martos será o prêsid Ate da Assembleia. - O fim da companhia é construir uma estrada | que os partidos preparavam-se para a lucta em ter-| «Saldanha Marinho». E” um trabalho interessante 
—A rainha ficou hoje de cama, mas á ultima | de ferro (tramway ou light ee entre Santo | reno legal, sendo candidatos Adolfo Bollivan, Que-| como interessante é o assumpto sobre que recahe. 
E idi à: ca. | Amaro e Bom Jardim na extensão de cinco legoas, | vedo e U Apoz minucioso roteiro da sua viagem o explo- 
hora parecia que SS. MM. estão decididos à sa : - "gr go - Pp 
fair : — |em conformidade com ovinci e ju- rti or Vva- 
hir hoie mesmo de Madrid e nformidade com a lei provincial de 17 de j Em Lima não chegou a haver revolução frus-|rador tira a conclusão que navios movidos por ' 
r O dica6 ST : definitivamê nho de 1870 e com o contracto celebrado entre o|trando-se a conspiração que foi opportunamente ; per, de helice, tendo 20 metros de comprimento e 
—blUs radicaes resolveram deinilivamente Da aro mo snr. presidente da provincia e o exe sur. | descoberta por denuncia. Continnava o processo (,40 metros de calado carregados, poderão com se- 
sua reunião d'esta tarde acceitar a republica | visconde de Sergimirim. dos presos que haviam conspirado para assassinar gurança navegar o rio das Velhas nas enchentes 
O capital social será de mil e quinhentos con-| o presidente, desmentindo-se assim implicitamente regulares. 


como um facto, deixando a iniciativa de procla- 
mal-a aos republicanos. tos de réis, dividido em trinta mil acções de cin-: a noticia da morte d'este. Sobre as povoações que ficam á margem dos re- 


“Tem nas paredes pias, torneiras e arandelas de 


—Lê-se no «Jornal do Commercio» a respaito | 


MOTICIARIO 


Supplementos,—Hontem de tarde e hoje 
pela manhã publicamos dous supplementos cora 
telegrammas do nosso correspondente de Lisboa 6 
da agencia Havas, Todos esses . telegrammas vão 
reproduzidos nas respectivas secções do número 
de Ro pa conhecimento dos nossos leitores de 
fóra do Porto. 


Camara municipal. —Sessão de 12 de 
evrdeo. Presidencia do snr. vereador Nasci- 
mento, Leão, no impedimento dos sprs. presiden- 


te e vice-presidente. Presentes os sars. vereado- 
res Oliveira Gama, José Duarte, Ferreira dos 
Santos, Pedro Maria e Manoel Justino. Abriu-se 
a sessão 'á 1 hora e meia da tarde. Leu-se e foi 


approvada a acta da sessão antecedente. 


“0 fi. peenidante participou que a carta de A 
ale 


Roi 1 ida pola camara à S, M. el-rei pelo 
lecimento de S M, a imperatriz viuva, já lhe tinha 
sido entregue e publicada no «Diario do Governo», 

- Deu-se conta do seguinte expediente: | 
+ Um officio do snr. governador civil, enviando, 
em conformidade com uma portaria do ministerio do 
reino, que lhe fôra expedida, o contracto apresenta- 
do pelo sur. barão de Massarellos e outros para o 
abastecimento de aguas da cidade do Porto, a fim 
de ser reduzido a escriptura com as modificações 
propostas pela junta consultiva das obras publicas, 
rondas que também foram remettidas, devendo 
depois esse contencto provisorio ser devolvido ao 
governo para este o apresentar ás côrtes. Decidiu - 
se que essas emendas fossem remeítidas 4 commis- 
que tractou do assumpto, a fim de decidir so- 
re ellas, de acçordo com os authores do contracto 
Outro do mesmo senhor, convidando o Bor. pre- 
gidento da camara a comparecer no edifício do go- 
verno civil mo dia 15, pelo meio dia, a fim de se 
deseo ipa a commissão filial de beneficencia d'esta 
ci | | 

Qutro do meamo senhor, pedindo para que a 
camara lhe remetta o mais breve possivel o relato- 
rio € mosimento do LES “dos expostos concer- 
nente Ro anno | Ra 872, visto esses documentos 
terom de ser apresentados à junta geral do districto 

que deve Pego as no din 1 de março futuro. - 
- Qutro do snr, chefe do departamento meritimo 


| do norte, pedindo para ser collocado uim candiviro 


pagaria da iluminação publica, proximo da ca- 
sa da nove rua de 8. Domingos, onde está estabo- 
lecida a rep: rtição do mesmo departamento. O sar. 
presidente mostrou que era justo o pedilo, e que so 
a camara accedia áquella requisição, incumbia des- 
de já o snr, vereador do respectivo pelouro de man- 
dar collocar o mencionado candieiro. À camara do- 


eldiu que se satisfizesse o pedido do enr. chefe do 


departamento maritimo. - Sal 
— Outro do snr. inspector da illuminação, parti- 
pingtdo qué a iluminação publica da cidade esti- 
par regular durante u semana finda, não se dando 
as. 
“Leram-se depois os seguintes requerimentos: 
Um do sor. Joaquim Cardoso Botelho, pedindo 
licença para altear uma casa terrena que possue no 
Caes Novo, elevan lo-a ao nivel da rua dos Guin- 
daes, a fim de lhe fazer uma entrada por essa rua, 
A junta de obras informou que julgava nos casos 
de ser attendida a pretenção do requerente, mas 
que lhe parecia conveniente qne a camara 
fosse em vistoria ao local para melhor decidir sobre 
o assumpto. Resolveu-se proceder á vistoria reque- 
a pela junta, ficando de se designar dia para 
alla. 

Leu-ze outra informação da mesma junta do 
ebras relativamente so requerimento apresentado 
em uma das sessões passadas por diversos proprie- 
tarios e habitantes da freguezia de Paranhos, no 
qual pediam para ser concertado o caminho da Bou- 
çº, na mcema freguezia, offerecendo-se concorrer 

ara essa obra com a quantia de 115800 réis. A 
fonte informou que o pedido dos requerentes é jus- 
to, pois que o caminho em questão offerece mau 
transito, principalmente aos carros, mas que além 
d'esse havia outros que se achavam em peior esta- 
do tal como o de Campolindo, que de preferencia 
deveria de ser reparado. Que se os requerentes se 
compromettem n fazer os alludidos concertos pela 
quantia que offereceram, lhes deverá ser isso con- 
cedido, julgando comtudo a junta impossivel, que 
essas obras se possam fazer por tal quantia, pois 
que avaliou o seucusto na importancia de 4005 réis. 

snr. presidente disse que a camara não tem pre- 
sentemente os meios necessarios para mandar fazer 
osreparos pedidos,e que era de parecer que se res- 
pondesse aos signatarios, que se elles se compro- 
mettiam a fazer essa obra com a quantia que offe- 
reciam lhes des iaso concedido, e em caso conttario 
então só no futuro orçamento geral se poderia vo- 
tar a quantia apontada pela junta, acceitando-se 
com tudo desde já a offerta dos signatarios. Assim 
se resolveu. ” 

Outro de diversos moradores e proprietarios. 
pedindo para a camara mandar proceder ao calce- 
tamento das travessas de Santa Catharina e de 5. 
Marcos, visto o mau estado em que se acham, bem 
como pars serem concertados os aqueductos 
e canalisação do gaz, nas referidas viellus, por 
so acharem arruinados. O snr. presidente expoz que 
não podia desde já satisfazer o pedido dos reque- 
rentes, pelo motivo que já tinha apontado, o da 
falta de meios, mas que no futuro orçamento geral 
seria votada uma verba para essa obra, pois quo 
tambem a julgava de necessidade. O sar. Manoel 
Justino, ponderou igualmente que a pretenção dos 
Fequenquios era de todo o ponto justa, pois que as 
roferidas travessas so acham intransitaveis, mas 
que, visto não baver agora os meios, necessarios 
para essas obras, O snr. presidente tomasse esse as- 
sumpto nã devida consideração, votando no futuro 
orçamento geral a necessaria quantia para ellas. O 
sor. Gama pediu para que ao menos se fizessem 
agora alguns concertos provisorios, procedendo-se 
depois aos melhoramentos indispensaveis. O gnr. 
presidente ponderou que quaesquer reparos que 
agora se fizessem seriam de nenhum valor, visto o 
mau estado em que se acham aquellas travessas e 
que por isso qunara melhor esperar-se mais algum 
tempo para então se fazer uma obra completa. De- 
cidiu-se a final que o requerimento ficasse tomado 
em consideração para ser attendido opportuna- 
mente. 

Outro do anr. Antonio Rodrigues da Cruz Cou- 
tinho, pedindo para mea camara lhe conceda um 
espaço de terreno de 30 metros quadrados no largo 
dos Loyos, para n'elle depositar os materiaes por- 
Ceia aos tres predios quo vai demolir na rua 

jos Caldeireiros, visto a estreiteza d'esta rua não 
permittir ahi a accumulação dos referidos mate- 
riaes. O mesmo senhor pede para que seja rele- 
vado de pagar o aluguer d'esse terreno em attenção 
a elle ter cedido, a beneficio do municipio, os tor- 
renos procedentes do córte que vão soffrer os seus 

redios, para alargamento da mesma rua. Depois 

o nr. presidento fallar sobre o assumpto, mos- 
trando a junco do pedido do requerente, deeidiu- 
se conceder-lhe o espaço pedido no largo dos Loyos 


a releval-o do pagamento do aluguer do terreno 


que vai occupar. Vis 
Outro do sor. Josó Joaquim Gomes Pereira de 
Mello, instando pelos melhoramentos que tem pedi- 
do para a rua da Bouça. Ficou tomado em consi- 
deração. | 
Terminada a leitura do expediente, o nr. pre- 
sidente, a proposito da construcção da escada que 
deve dar ingresso para os templos de S. Francisco, 
disse que comquanto a camara deseje ir sempre da 
melhor harmonia com a Associação Commercial 


d'esta cidade, não podin satisfazer completamente 
os desejos d'aquella corporação no que diz respeito 
'à planta por ella apresentada para a construcção 
da referida escada, pois que por essa planta seria 
necessario um desaterro consideravel no cunhal do 
lado do sul da igreja, desaterro de que a camara 
nunca poderia tomar a responsabilidade. Que por- 
tanto ficaria subsistindo a planta já approvada pela 
camara, fazendo-se n'ella comtudo uma modificação 
em harmonia com os desejos ds. Associação Com- 
mercial, não se podendo fazer todas as alterações 
por ella apresentadas, pelos motivos que elle presi- 
dente já mostrára. Se, pois, a camara approvava isso, 
ofliciaria À direcção dn mencionada associação par- 
ticipando-lhe a decisão que sé acabava de tomar. 
A camara assim o resolveu. 

O gor. presidente em seguida disse que tendo 
Ínllecido o pai do vereador, o esnr. Gomes Sá, a ca- 
mara não podia deixar de sentir a perda irrepara- 
vel que aquelle senhor acabava de soffrer, e em se- 
guida foi nomeada uma commissão para ir dar ao 
referido senhor, os pesames, por parte da camara, 
por tão infausto successo. Essa commissão ficou 
composta dos snrs, presidente, Pedro Maria e Oli- 
veira Gama. 

E não havendo mais nada a tractar, O snr. pre: 
gidente encerrou a sessão. Eram 2 horas da tarde, 


Caixa de Credito. —Concluiu-se hontem 
o apuramento da eleição dos delegados e visitado- 
res da Caixa de Credito, para a qual, como disse- 
mos, se reunira ante-hontem a assembleia geral. 

Ficaram eleitos para os cargos acima desigua- 
dos os seguintes senhores: 

Delegados— Antonio Correia dos Reis, Anto- 
nio da Fonseca Moura, Antonio Martins - Vianna, 
Antonio José Pereira da Silva, Antonio Dias Mal- 
ta, Antonio José da Costa, Albino Gomes da Silva, 
Custodio José da Silva, Erancisco Pereira, Lobo, 
Izidoro da Fonseca Moura, Ignacio Teixeira da 
- Costa Moura, João Pinto Barboza, João dos San. 
tos Correia, João da Silva Pereira de Barros, João 
Pedro Martins de Andrade, Joaquim Teixeira Nu- 
nes, Joaquim Marques da Crus, Joaquim Francis- 
co Praça, José Alves Ferreira Rodrigues, José do 
Almeida Brandão, José Barboza de Madureira, Jo- 
sé Joaquim Antonio, José Lourenço Diniz, José 
Maria Rodrigues, José Pereira Cardoso Junior, 
José Pereira ja Silva, José da Silva Brandão, Ma- 
noel José Novaes, Raymundo José Moreira, Vicen- 
te Ferreira Pacheco. | 

Visitadores — Manoel Jonquim do Carmo 
Aguiar, João Agostinho da Silva, Antonio José Pe- 
reira Leite, Silvestro Augusto Ribeiro, Arnaldo 
Narciso Teixeira, Leonardo Teixeira, João Luiz de 
Pinho e Silva, Antonio José Gomes Franco, Augus- 
to Gomes de Barros, Manoel Joaquim Gomes de 
Lemos, José da Silva Polycarpo, Manoel Gonçalves 
da Costa, di 

Banco Commercial de Braga. — 
Segunde se vê do annuncio que vai no lugar com- 
petente, no rateio a que se procedeu, da subscri- 
pção para o novo Banco Commercial de Braga, 
tocou a cada subscriptor de dez acções para cima 
10 p. c. e aos de uma até dez uma acção. 

A commissão pondera que estes-ultimos rece- 
bem mais em proporção do que os outros, mas 


que não podendo dar menos de uma. acção, en-| 


tende que procedeu com justiça. 7 

A mesma commissão convida os subscriptores 
a ratificarem a sua assignatura pela subseripção 
que lhes coube no mencionado rateio, devendo 
por essa occasião entregar b D. c. ou B5000 réis 
poe acção. A ratificação terá lugar nos dias 20, 
21 e 22 do corrente, podendo n'esta cidade ser 
feita em casa da snr.* Viuva Pereira de Mello & 
Magalhães. Pas 

Representação. —Promovem-se assigna- 
turas n'esta cidade para 'uma representação diri- 
gida á camara dos snrs. deputados, pedindo a ap- 
provação de uma lei em que se imponha o servi- 
ço militar obrigatorio, Esta represcatação é con- 
cebida nos seguintes termos: 


Snrs. deputa los da nação portugueza.— O ser- 
viço militar, « que todos os portuguezes estão su: 
jeitos, constituc um tributo de sangue tão grave, do 
qual entendemos que nenhum cidadão util e válido 
deve poder isentar-se. O fim para que uma nação, 
zelosa da sua dignidade e integridade do respecti- 
vo territorio, sustenta esse mal necessario, a que 
chamamos cxercito, obriga, em vigor, tados os seus 
membros a conhecer praticamente o serviço mili- 
tar. | 
A substituição por homens ou a isenção por di- 
nbeiro, como actualmente se pratica, é, a mosso jni- 
zo, um sobgrano absurdo, senão um escandalo inau- 
dito. O serviço militar obrigatorio, por um praso 
certo e determinado, parece-nos, 4 luz du nossa ra- 
zão, necessidade irrefragavel n'um paiz bem admi- 
nistrado, quando principalmente seja pequeno, co- 
mo O nogso, 

A precisão quo ha em: Portugal, quaesquer 
que sejum as circumetancias, nomendimente as 
uctuacs, de que todos os seus filhos, sem: exclusão 
tlguma, saibam mnaaobrar as armas e conheçam a 
disciplina militar, é um facto tão intuitivo, quo só 
aquello que não ame verdadeiramente esta nobre 


terra ousará desconhecer ou negar. O nosso exer-. 


cito, como actualmente ahi o vemos, não póde sa- 
tisfuzer: é um punhado de homens apenas, tirado á 
administração militar; porém, se todos os portu- 
guezes, tanto no momento “de perigo como no da 
necessidade estiverem convenientemente umestra- 
dos para rapidamente constituirem um formidavel 
cxereito, Portugal será respeitado, porque cada 
portuguez será um soldado. E para isto se conse- 
guir só um principio encontramos, um só meio co- 
nhecemos: é o serviço militar obrigatorio. 

Senhores deputados da nação portugneza.— 
Se, como cremos, o amor da patria vos guia, ins- 
pirai-vos da voutade do povo, fonte limpa de pa- 


idade competente. o j 
Academia de Hellas-Arteés.—Aspro- 


Julgament o.— Terminou hontem. no tri- 
bunal criminal do 2.º districio o julgamento dos 
réus Manoel da Fonseca e Antonio” Ferreira «da 
Torre, de Villar do Paraizo, accusados de offen- 
sas corporaes na pessoa de Frantisco Alves Tei- 
xeira, da mesma freguezia. O jury deu o crime 
por não provado, em consequencia do que foram 
os réus absolvidos. O julgamento principiará'an- 
te-hontem e terminou hontem pelas 7 horas da 
noute. , Tor sem Y 

Fallecimento. —Falleceu hontem pelas 7 
horas da tarde, a snr.º D. Thereza de Jesus, 
proprietaria, moradora na rua do Poço das Patas, 
e tia do sur. Manoel Fernandes dos Reis, colta- 
borador efectivo do «Jornal do Porto». 

Ao nosso amigo e collega damos os nossos 
sentidos pezames por tão triste acontecimento. 

Vapor furia, —Acha-se fora da barra 
para entrara reboque, o vapor «Turia». Este 
vapor, á sahida da barra de Vigo, teve avariana 
machina, o que o obrigou a desembarcar Os pas- 
sageiros em Caminha, seguindo depois para aqui. 
O vapor arribou em consequencia de lhe faltar o 
helice. Yem de Carrilem 2 dias, com fazendas 
consignadas ao consul da sua nação e destina-se 
para Cadiz, NE A 

Companhia dramatien.—Já regres- 
sou de Braga, onde tinha ido dar alguns espe- 
ctaculos e onde encontrou a mais lisongeira ac- 
ceitação, a companhia drámatica portuense de 
que é emprezario o snr. Laneuville. A compa- 
nhia recomeça no proximo domingo, no theatro- 
circo, onde funccionava, as suas representações, 
tendo lugar a primeira com o drama. «Fausto» 
que tanto n'esta cidade como em Braga lhe gran- 
geou repetidas enchentes—o mais seguro indicio 
da popularidade de uma composição dramatica. 

Aerviço militar do dia. — Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 18, De vi- 
sita ao 1.º cao 2.º districto dous subalternos, 
sendo ao 1.º um de caçadores 9 e ao 2.º outro de 
infaúteria 18. A guarnição é feita por. infante- 
ria 18. à | 


de Gondomar vierim hôntem'remettidos ao triba- 
naldo 1.º districto criminal Joaguim Leite dos 
Anjos e Joaquim Ferreira Alves, este creado de 
servir, ambos naturaes de Valbom, por terem 
furtado dous milheiros de tangerinas a Antonio 
Francisco de Carvalho, 20d] 


doro; uma represêntação dramat 


mgouho. —Pela administração 'do-concelho| 


Gecorrencias policines, — Foram ca- 
pturadas pela policia civil as seguintes pessoas: 

Manoel de Carvalho e Custro, Francisco Pe- 
reira e Antonio de Castro e Silva, por desordem; 
Augusto José Rodrigues e Simão. rigues No- 
gueira, por furto; Thereza Maria, Manoel Mesqui- 
ta, Rosa Albina, Manoel de Souza Alves, Rita Mo- 
reira e mais 6 individuos, por mendigar; Thereza 
de Jesus, por infracção de posturas, 

Licenças. —Em 11 do corrente foram con- 
cedidas licenças: de 30 dias aos snrs. bachareis 
Antonio José Pinto da Costa Rebello, juiz de di- 
reito do 1.º districto criminal da comarca do Por- 
to, e Antonio Augusto Fernandes Braga, delega- 
do do procurador regio na comarca de: Macedo de 
Cavalleiros; e de 60 dias ao.snr.. José Carlos da 
Fonseca e Silva, escrivão e tabellião do juizo de 
direito da comarca de Montalegre. 

— Naufragios—( snr. director interino da 
alfandega de Faro acaba de participar que no dia 
4 do presente mez, a 2 milhas oeste do cabo de 
Santa Maria, naufragou o bergantim hollandez 
denominado «Reperise», capitão F. LiefTyn, pro- 
cedente de Girgente, com carga de enxofre em 
pedra, destinada para a cidade do Porto; tendo-se 
salvado, com as suas bagagens, toda a-tripulação, 
composta de sete pessoas. 

- Consta igualmente, por outra communicação 
do conselheiro director da alfandega de Lisboa, 
que o capitão do vapor inglez «Marina», entrado 
no porto d'esta cidade no dia 7 do corrente mez, 
havia declarado no acto da visita, que trazia a seu 
bordo o capitão e mais dezenove tripulautes que 
tinha salvado, pertencentes : ao - vapor da mesma 
nação «Anglian», que se perdeu no canal de Tu- 
glaterra. 

Noticias de Coimbra. —Do «Tribuno 
Popular» extrahimos as seguintes noticias: 

Começaram no sabbado os saraus litterarios 
que a nova direcção da Academia Dramatiea re- 
solveu dar no theatro Academico. Tomaram parte 
n'este primeiro quatro cavalheiros muito conheci - 
dos já na republica litteraria, os enra; Frederico 
Laravjo, Magalhães Lima, Candido de Figueiredo 
e Manoel da Arriaga. 

—Realisou-so na segunda feira a missa que os 
corpos gerentes da Associação dos Artistas manda- 
ram celebrar na igreja de Santa Cruz pela alma da 
senhora imperatriz, duqueza de Bragança. Depois 
da-missa o sacerdote celebrante entoou e libera me, 
sendo todo acompanhado por musica; Ao centro da 
capella mór erguia-se uma eça: grande, e ornada 
com luxo, Assistiram ao acto os snrs.-secretario ge- 
ral, alguns membros da camara municipal, gover- 


| nador militar, socios honorarios e effectivos da As- 


sociação dos Artistas, alumnos das suas aulas e ou- 
tras muitas pessoas. 

» Fóra da igreja fasia à guarda de honra uma 
força de infanteria 9. 

—Procedeu-se no domingo ás eleições do Mon- 
te-pio Conimbricense. Foram eleitos os seguintes 
senhores: 

- Meza da assembleia geral—Presidente, Manoel 
de Almeida Cubral; secretario, Antonio Ferras. 

-- Direcção —Presidente, Francisco de: Panla e 
Silva; secretario, José Autonio Vieira da Fonseca; 
vogaes, Antonio Lourenço da Silva, João «Antonio 
da Cunha e Franeisco Borja dos Santos; fiscaes, 
Annibal Augusto Pereira e José-das Neves e Oli- 
veira; thesoureiro, João Lopes de Moraes Silvano. 


“Obito. —Falleceu na casa do Eixo, em Avei- 
ro, a snr.* D. Liberata de Carvalho Lima, mãe 
dos snrs. Sebastião de Carvalho Lima e Manoel 
Gonçalves de Figueiredo. A finada contava 81 an- 
nos, e estava entrevada ha perto de dous, 

" Portuguezes fallecidos. — Não tendo 
sido publicados hontem todos-os nomes dos portu- 
guezes fallecidos no Rio de Janeiro desde 17321 
de janeiro, coneluimos hoje essa publicação: 


Joaquim Ferreira da Rocha, 22 aunos, soltei- 
ro; Maritna Custodia do Coração de Jesus, 36 a, 
casada; Manoel Ferreira de Figueiredo, 3£ a., c.; 
Puulisva da Conceição, 22 a., s.; Antonio Correia 
Ourique, 23 à.,8.; Antonio Ferreira, 40 a., c.; Au- 
tonio Ferreira, 15 à.; Feancisco da Costa Barboza, 
55 n., €.; Mwnoel Tavares Bastos, 19.a,,8.; Joaquim 
Byrboza, 28 a., e; Manoel Correia de Mello, 18 a,, 
8.; João de Moura, 30 a., &;; Maria Magdalena, 18 
&., 8.; Jonquim Gomes Cavado, 35 n,, s.; José Ma- 
ria da Silva, 22 a., s.; FranciscoP. Villela, 37a.,s.; 
Antonio Rodrigues de Souza, 14 a.; Joaquim Ribei- 
ro da Silva Garcez, 28 a,, 8, Francisco Jorge das 
Neves, 15 à; Manoel José de Lima, 26 a., s.; Ma- 
noel de Oliveira Pereira, 19 a,, ss Seraphim de 
Campos, 23 a., 8.; Francisco Gonçalves, 27 a., p.; 
Maria da Conceição Monteiro, 18 a., s,; Joaquim 
dos Santos, 28 a., c.; José Cardoso Mendes, 26 a., 
c.; Manoel Teixeira Coelho, 40 a., e.; Francisco An- 


| tunes dos Reis, 45 a., e.; Autonio da Silva, 39 a, 


c.; Autonio Pinto, 80 n., c; Antonio da Silva,33 a, 
e.; Maria de Oliveira Maia, 31 a., v.; Manoel de 
Sousa Pinto, 30 a.,8.; Francisco Antonio Pedregal, 
50 a., e; João Domingos, 20 à., s.; Izabel Maria da 
Conceição, 50 a., e.; José Pereira da Silva, 26 a., 5. 
Antonio Moreira, 33 a., c.; Antonio dn Silva, 23 a,, 
Antonio Henrique, 24 a., s.; Gonçalo de Almeida, 
30 a., c.; Antonio José Lopes, 36 a.,c., José Mar. 
tins Pereira, 21 a., 8.; João Pinto, 40 a., c.; Antonio 
Nunes de Figueiredo, 16 a.; Manoel de Fontes, 26 
a., 8.; Manoel Antonio de Araujo Junior, 16 a.; Ve- 
rissimo Moreira, 30 a., 8.; Victorino Tvixeira Cida- 
de, 13 a.; Domingos José Dias, 40 n., v.; Antoaio 
Pinto Ribeiro, 22 a, s. | 
-Morrivel accidente. —Uma folha de S. 
Paulo (Brazil) de 8 de janeiro ultimo, dá noticia 
de uma-desgraça occorrida n'aquella cidade e de 
cujo horror se póde avaliar pela descripção se- 
guinte: 
«Ante-hontem, por volta dás 9 lisras da noute, 
deram 4s torres signal de incendio. “Alvoroçou-se a 
cidade, porém o'deshstro era muito “maior do que 
um incêndio; era uma' scéna horrivel e desolixdora 
qe causou grande numero de Victimas. o gds 

«Dava-se n'essa tidute, no colegio do gar. Izi- 
ita organisada pe- 

os alumnos do mesmo collegio. A sala estáva re- 
pléta «le stilioras "e cavalheiros, e Corria alegre e 
divertida aquella festa infantil, quando de'repente 
so despenhou do tecto um lustre de kerósene, que, 
exhindo sobre as senhoras que assistiam ao espécta- 
culo, ateou fogo nos seus vestidos. e 
| «E facil'de comprehender o sústo, o horror,de 
que então se apoderam todos, a confusão, emfim, 

ue reinava ao ver-se as chammas eleyarem-se a 

rande altura, e no' feio d'ellns muitas senhorss 
perdidas, algumas ensopadas de petroleo é comple- 
tamente incendiadas. Era um quadro desolador, 
horrivel! Cada um gritava por soccorro, cada um 
procurava ro meio da catastrophe utia pessoa que 
lhe pertencia, e ningwsm sábia quaes oram as vi- 
ctimas. 

Emfim, o resultado, o quadro descarnado da 
fatalidade foro seguinte: gránde prejuizo máterial 
para o snr. eapitão Isidoro; muitas victimas 'es- 
torcendo-se nas mais cruciantes dôres, entre ellas 


a sor.* D: Joaquina Guirlanda, que, borrivelmente 


queimada, expirou hontem ás 10 horas da manhã 


sendo levada da casa do sor. cápitão Isidoro, onde 
falleceu, ao cemiterio da ordem do Carmo, ás 5| 


horas da-tarde; a snr.* D. Joanna Sertorió Leite, 
que ficou gravemente queimada “falleceu hontem 


tambem 'ás O horas'da tarde; a enr.* D. Rita Ri- 


beiro da Silva, que ficou com ferimento no rosto e 
um briço quebrado; a senhora do dr. José Inno- 
concio de Mornes Vieira; a sor,” D. Maria do Car- 
mo Sertorio; os enrs. desembargador Gavião, Fran- 
cisco Custodio Leite, e um aluminio do mésmo colle- 
gio, que ficaram côm ns mãos queimadas; e um 
menino, filho do snr. Romão Teixeira Leomil, com 
uma das coxas quebradas, ss 

«Além d'estas, ainda muitas pessoas ha que 
ficaram'feridas, outras contusas e outras Tévemen- 
te queimadae, mótândo se entre as que soffreram 


contusões, provenientes de quédas, as sor. D. 


Carlota Câmara e gua ijtmã D+ Isabel Chichorro, 


quêse precipitow do “uma janélia bastante alta. E 
[maióres seciam as desgraças a Inmêntar, be muitas 
(das senhoras e cregnças não fossém 4 final'preci- 


or uma janella, depois de sz haverem en- 


pitadas p ne) € 8º 
cerrádo em um quarto gém pabida, ondo poeriam 


morrer asphixiadas.» | 
fendas rea Tra 4.4" ATENTOS 49 GUI) «dono! 
Varias noticias. —Dos jornacs estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias; ia 
"— No dia 8 do-corrente celebrarum-se na igreju 
de Santa Cruz em Florença, exequias por sima de 
Napoleão III. Apesar do mau tempo, diz um telé- 
gramma d'alli, a concorrência foi consideravel. 
4 O ministro da guerra da França acaba de 
decidir que este anno, como: no anno passado, os; 
cavallos pertencentes ao exercito sejam postos ú' 


o 
o -“ 


—Segundo uma declaração que acaba de ser no men funeral armação, musica ou qualquer outra 


feita pela empreza do «Petit Journal», a tiragem 
d'este posta é actualmente de 245:000 a 250:000 
exemplares por dia. 

— No estreito de Magalhães .deu-so ha dias 
um terrivel naufragio. Um navio americano, deno- 
minado «Golden Hind», desfez-se de encontro aos 
rochedos das costas da Patagonia. Quatorze homens 
da tripulação passaram 48 dias em dous peqnenos 
botes, sendo obrigados pela fome a devorarem cin- 
co dos seus companheiros que tinham succumbido 
ás privações. Quando foram recolhidos achavam-se 
reduzidos ao estado de verdadeiros esqueletos. | 

-— (O) vapor hespanhol «Molina», entrado ha 
dias om Carthagena, recolheu a seu bordo 14 nau- 
fragos de uma barca ingleza. O bote em que estes 
se salvaram era muito pequeno, mettia muita agua 
e mal continha os marinheiros. 


Fraternidade Operaria.—Hontem á 
noute reuniu-se a Sociedade Fraternidade Opera- 
ria, a fim de resolver o que convém fazer ácerca 
do que tem acontecido com os seus consocios ma- 
nipuladores de tabaco. Presidiu o snr. Manoel 
Martins Coelho, servindo de secretarios os snrs. 
Francisco Gonçalves de Carvalho é Antonio da 
Costa, no impedimento do snr. Alexandrino José 
de Souza. | 

Aberta a sessão, o snr. secretario declarou á 
assembleia que alguns socios da Fraternidade Ope- 
raria, manipuladores de tabaco, resolveram pedir 
augmento de salario, principiando pelas fabricas 
Boa Fé, Lealdade e Portuense; que a primeira 
destas accedeu ao seu pedido, mas só em certa 
ordem de trabalho, o que os manipuladores não 
acceitaram, porque poucos podiam aproveitar tal 
augmento, e em consequencia d'isto despediram- 
se; que os proprietarios das fabricas Lealdade e 
Portuense quizeram obrigar parte dos seus em- 
pregados a ir substituir os da fabrica Boa Fé, mas 
como estes se recusassem, foram despedidos. A 
assembleia resolveu que os 'operarios desempre- 
gados se conservassem em «gréve»; que se ofhi- 
ciasse á Fraternidade Operaria de Lisboa, equeo 
cofre e o producto de uma subscripção para esse 
lim promovida os indemnisasse em quanto as cou- 
sas não tomarem outra feição. 

— O TG E mt me 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 13 de fevereiro 
Lisboa—do snr. J. R. de Oliveira Santos. 
Leiria—do sor. C. R. Coelho do Valle. 

e er to 
“Noticiario religioso 
EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO DISSEXTO) 

“—— Fevereiro—28 dias 

Sabbado 16 — Trasladação de Santo Antonio: 
Reza se da Trasladação. Rito duples maior; para- 
mentas de eôr branca. 

Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
pella das Orphãs. 

Principio da aurora ás 5h. e 8 m, Nascimen- 
to do sol ás 6 h. e 42 m. Oceago ás 5 h. e 18m. 


! 


Commemoração historica — Revolução em Ro- 


ma. — No dia 10 de fevereiro de 1798 entrou em 
Roma um exercito francez, commandado pelo gene- 
ral Berthier, e no dia 1ô rebentou na mesma cidade 
uma revolução popular, abolindo o governo pontifi- 
cio e acelamando a republica romana, dirigida por 
cince consules. O Papa Pio VI sahiu de Roma no 
mesmo dia, e, passando á Toscana, estabeleceu a 
sua residencia no convento da Cartuxa do Piza. 


COMIMUNICADOS | 


Projecto das duas casas para escho- 
las em Lordelilo do Ouro 
Por ncaso tivemos oceasião de ver e apreeiar o 


projecto da construcção das duas casas para as es- 


chol:s de instrucção primaria que a junta de pa- 
rochia da freguezia de Lordello do Ouro e a meza 


da confraria do Santissimo estão empenhadas em 


fazer realisar nas melhores condições de bygiene, 
elegancia e commodidade para os profegsoros e 
suas familias. Pão 
Via-se do projecto que muito bem se soube 
aproveitar as condições do terreno que a junta de 
parochia adquiriu para esse fim no lugar do Pa- 
drão, o qual, sendo mais baixo um pouco que o ni- 
vel da rua, como augmento de 50 c. na altura e 
1,= no comprimento do primitivo projecto das es- 
cholas do benemerito conde de Ferreira, conse- 
guiram dar um segundo andar na parte reservada 
para a residencia dos professores, tão bem disposto 
em altura, salas, quartos e luz, que, a nosso ver, 
nada deixará a desejar. 
“Parece que a eschola concedida para Lordelio 


fôra a ultima do legado do exc.mº conde de Ferrei- 


ra; no emtanto, em condições de terreno, local eca- 


sas, se forem approvadas as alterações pedidas, co- 


mo é do esperar, por terem já a approvação do 
exc.=º gnr. governador civil, que tem sido sempre 
solícito em auxiliar a realisação das duas casas e a 
creação da cadeira para o sexo feminino, serão as 
primeiras em commodidades para os professores e 
suas familias. 

As alterações pedidas não alteram o estylo ado- 
ptado a todas as casag do referido legado, quer 
na fachada principal, quer na lateral, e por isso não 
podem deixar de ser approvadas pelo governo. 

“Disteram-nos que para as duas casas apenas 
ba 1:2005000 réis do legado e 2008000 réis da con- 
fraria do Santissimo, mas que ha bastantes pessoas 
nascidas n'aquella freguezia, a quem a fortuna tem 
favorecido, que desejam que as duas casas se façam 
nas melhores condições e teem promettido subscre- 
ver com valiosas sommas. Oxalá assim seja, por- 
que levantarão um padrão de mui sensiveis recor- 
dações, e louvores no presente e no futuro. 

“Quando vemos um trabalho tão bem dirigido e 
um systema de construcção tão bem combinado, 
louvores devem ser dados & todos que se teem inte- 
ressado na realização da obra e a todos que concor- 


.sE + 


rem para ella,mas especialmênte aos illustres mem- 


legado começarão immediatamente. Assim as da 
outra casa para o sexo feminino possam começar ao 
mesmo tempe, porque será isso a prova de que as 
almas bem formadas, nuscidus na mencionada fre- 
guezia, confirmaram Rs suas promessas, e sio aman- 
tas do progrêsso o do aúgmento da civilisação, a 
qual, sem a educação instruetiva, é impossivel. 
' Porto, 7 de fevereiro de 1873. 
Um amante do progresso e seu constante leitor. 
(60) ) x 
Cópia do testamento de D. Maria 
José de Souza Jerge, fallecida em 
Guimarães em 2% de fevereiro de 
1873. E | 
-Em nome da Santissima Trindade, Padre, Fi- 
lho e Espirito Santo, tres pessoas distinctas e um 
só Deus verdadeiro, em que creio firmemente, as- 
sim como em tudo o mais que crê e ensina a San- 


ta Madre Igreja Catholica, Apostolica de Roma, em| 


remio nasci, tenho vivido e protesto morrer. 
“su D. Maria José de Souza Jorge, da rua NÚ- 
va do Muro, d'esta cidade, lembrada da morte, co- 
mo certa, e da incerteza da hora, determinei por 
isso fazer o meu testamento e disposições de minha 
ultima vontade, e esta é como se segue: 
Primeiramente encommendo minha alma a Deus 
Todo Poderoso, a quem humildemente peço o per- 
dão de meus'peccados, por sua infimta misericordia, 
e merecimentos infinitos da sagrada vida, paixão e 
morte de Jesus Christo, seu a filho, e im- 
ploro tambem a esse fim a mui valiosa protecção de 
Maria Santissima, sempre virgem e immaculada,: é 
'a do anjo de minha guarda, e'a de todos os santos 
'e santas da côórte do céu. is es ADE 
Quando fallecer quero seja o meu corpo amor- 
talhado em habito de Santa Rosa de Lima, da Or- 
dem de S. Domingos, e que, posto nssim em um cai- 
xão decente, sobre um lençol, seja conduzido 4 


cujo 


ligreja da Santa Casa da Misericagdia d'esta cidade, 


onde quero tejá sepultado, e, sendo possivel, ao pé 
do altar do Senhor Ecce Ilomo ou da Cana Verde, 
e -por ahi tambem ter sido meu defunto marido, e 
a isto depois do oflitio de corpo. presente, que se 
fará á vontade de meus herdeiros, celebrando-se no 
dia do meu enterro missas gernes de esmola cada 
uma de 300 réis ou ainda de maior esmola, sé meus 


ostentação, nem mesmo eça, pois o meu corpo de-| 


verá ser collocado no pavimento da-igreja, sobre 


uma tarima, allumiando-lhe com tochas accezas em 


torno do mesmo doze irmãos terceiros pobres da 
minha Veneravel' Ordem de 8, Domingos, a cada um 
dos quaes se-dará a esmola de 500 réis, e, apesar 
de não querer pompa no meu funeral, quero, com- 
tudo, que no throno da igreja esteja arvorada a 
imagem de Jesus Cruxificado, com sufliciente nume- 
ro de luzes, que ahi arderão com mais seis em cada 
um dos altares lateraes. 

No setimo dia tambem haverá missas geraes, 
cada uma da esmola de 300 réis. Passado que seja 
o setimo dia depois do meu enterro, quero se man- 
dem celebrar po uma só vez 100 missas pela mi- 
nha alma e 20 pela” de meu finado marido José 
Joaquim Ribeiro Jorge, da esmola cada uma de 
300 réis, e que tambem se mandem celebrar por 
uma só vez pelas almas de meus cinco filhos falle- 
cidos, Francisco, José, Manoel, Luiz e Antonio, que 
se finaram no imperio do Brazil, 100 missas por 
cada uva d'elles, cada uma pela esmola de 200 réis, 
tudo satisfeito dentro de um anno, E pelo que res- 
peita às missas de minhas irmandades, como é pe- 
quena a sua esmola de cada uma d'ellas, para que 
se digam com brevidade, determino sejam acres- 
centadas de minha herança com aquillo que meus 
filhos e herdeiros entenderem, e imponho a estes, 
em quanto vivos e até o fallecimento do ultimo, a 
obrigação de mandarem satisfazer annualmente dous 
ternos de missas do Natal, um dos quaes applicado 
pela minha alma e o outro pela alma de meu finado 
marido. 

Determino tambem so mandem celebrar por 
uma só vez, conforme a tenção de Custodia Jorge, 
que foi d'esta cidade, em harmonia de sua disposi- 
ção testamentaria com que ella falleceu,e na qual 
instituiu por seu geral e universal herdeiro a meu 
faliccido marido José Joaquim Ribeiro Jorge, 300 
missas de esmola cada uma de 300 réis. 

Fui casada com o dito meu marido José Joa- 
quim Ribeiro Jorge, de cujo matrimonio só exis- 
tem vivos tres filhos, que são Fortunato, João e 
Domingos, aos quaes instituo meus geraes e uni- 
versaes hsrdeiros, com a declaração de que seguro 
na minha terça as disposições que lhes competirem, 
quanto ao já determinado e o mais que ainda passo 
a declarar. 

Deixo por uma só vez ás religiosas capuxi- 


“Inhas d'esta cidade a esmola de 408000 réis, com a | 4 
“Jobrigação de rezarem dous oficios pela minha -al- 


ma, um d'elles no dia do meu enterro e o outro no 
setimo dia depois d'elle. | 

Deixo por uma só vez ao Ásylo de Santa Es- 
tephania, d'esta dita cidade, uma Rea! da 
junta do credito publico do valor nominal de réis 
1008000. : 

Deixo a cada um de meus netos, de ambos os 


| sexos, que existirem vivos por occasião do meu 


falecimento, uma dita inscripção da junta do cre- 
dito publico do valor nominal de 1003000 réis. 
Deixo ás minhas netas que forem vivas na 0e- 
casião da minha morte, para dividirem entre si com 
a devida igualdade, todos os meus objectos de ou- 
To, para ornato d'ellas, titia 
Deixo por uma só vez a Josefa Azinheira, da 
rua das Hortas, d'esta cidade, a esmola de 45500 
réis. é 
Deixo por uma só vez a minha comadre Luiza 
(a Casa Vel u); minha visinha, outra igual quantia, 
digo esmola de 435500 réis, e outra igual quantia 
de 45500 réis deixo por uma só vez 4a suas tres fi- 
lhas d'ella, sendo 15500 réis para cada uma, para 
compra de um vestido. E podete 
Deixo por uma só vez a cada uma das reco: 
lbidas dos tres albergues d'esta cidade, que são o 
de S. Chrispim, o de Santa Margarida e o dos 
Açouges, a esmola de 240 réis. a e 
É deixo por uma só vez a cada um dos presos 
e presas que se acharem nas cadeias d'esta cidade 
por occasião da minha morte a esmola de 500 réis, 
que se lhes distribuirá no dia de meu enterro, po- 
deito ger, e, quando não, até o setimo dia depois 
elle, É RA Re li 


Nomeio meu testamenteiro x meu filho Fortu-| 


nato Jorge Guimarães Barateiro, ao qual deixo por 
uma só vez, pelo seu trabalho com a minha testa- 
montaria, o premio de 1008000 réis. 
' Por este modo hei por findo o meu testamen- 
to, 6 para que se cumpra, como n'elle so contém, 
peço justiças do S. M. F., que Deus guarde, lhe 
çam dar eua in ira execução, por esta ser mi- 
nha ultima vontade, que assim mandei escrever, e 


lendo-o depois de escripto e achando-o conforme o | À 


dictei, o vou rubricar e assignar de meu proprio 
punho. 
Guimarães, 5 de dezembro de 1872. 


Maria José de Souza Jorge. 
(61) 


"PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Forto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a 12 de fevereiro... ........ 138:6005501 
Idem no dia 13............. à ua 14:2768748 
“152:877 8949 


or 
— o 


Despachos“de exportação 
Fevereiro 13 

RIO DE JANEIRO —Na galera Fortuna, Paes 
& Meneres, 6 volumes diversos; A. F. Meneres, 
1850 litros de vinho; B. T, i asto, 5724 ditos de 
dito; L. J. de Carvalho & Sobrinho, 4327 ditos de 
dito; A. A. da Cunha Sampaio, 213 ditos de dito; 
F. J. da Silva Ayres, Filhos, 19 ditos de dito; A. 
F. Ribeiro, 3 caixões com ferragens e 1 dito com 


salpicões; Alberto de Almeida, 3 saccos com ro-: 


8. ; 

IDEM—Na galera Castro 2.º, J. S. Faria, 1068 
litros de vinho; T.-F. da Silva, 1 barril com carne 
de porco. | 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. A. 

Tourão, 88 caixas com vellas; Herdeiros de M. G. 
Sogres, 138 litros de vinho; À. D. Canedo, 1 lata 
com salpições; J. M. G. Guimarães, 20 saccos com 
feijão; M. F. da Costa Guimarães, 9082 litros de 
vinho. *. Os sá º 

- PERNAMBUCO—Na barca Amelia & Henri- 
que, J. J. Alves, 20 saccos com feijão. 

- RIO GRANDE —Na barca Deolinda, Paes & 
Meneres, b2 peças de louça para adorno de jardim. 

HULL—Na barca ing. Ocean Sprite, Martinez 
Gassiot & C.*, 1 caixão com doce e 2 caixas com 
cebolas; M. J. Valente Allen, 534 litros de vinho. 

LEITH—No patacho din. Agent Lagoni, M. 
P. Guimarães & Son, 8547 litros de vinho; J; R. de 
Carvalho, 5342 ditos de dito. 

HAMBURGO —No patacho nor. Dunaburg, 
D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 3472 litros de vi- 


nho, 

BREMEN —Na escuna all, Anna, Sanabrio & 
Cunha, 85 feixes de cortiça; J. H. Andresen, 9852 
litros de vinho e 5 cascos com azeito. , 


Completa descarga 
Fevereiro 13 
PERNAMBUCO —Barca Hersilia, 
BREMEN—Galeota all. Anna. 
e 
Pedira:m licença para sahir 
Fevereiro 13. . 
HUELVA—Vapor ing. Core 
CABO DA BOA ESPERANC 
Namsqua. 
HULL—Barca ing. Ocean Sprite. e 
'TORRE VIEGA (er Mulega) —Barca rus. Ida, 
ILHA DE 8, MIGUEL (pela Figueira) —Ia- 


ra. 
&-—Vapor ing. 


te Carlos 1.º 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 13 


“Arroz 40 saccas— Assucar 2 caixas 
cos—Aguardente 12 pipas. 


Md 


e 158 sac- 


BRAZIL 


Mio de Janeiro 71 de janeiro |. 

» MERCADO MONETARIO . | 

- "CAMBIO—Foi constante a firmeza do nosão 
mercado e cambio, no decurso d'esta quinzena, con- 
tribuindo para isso o movimento do mercado de ca- 
fé eus noticias a se rocaberum das outras pra- 
ças do imperlo. Sobre Lorídres as taxas regularam 
a 26 d. papel bancario, 26 4/; À 26 7/ d. particular, 
Sommam as transacção realisadas n'esta quinzena: 
“Sobre Londres cerca de & 770:000 a 26 d. pa- 


4 bancario, 26 1/4 a 26 3/4 d. particular; sobre 
: França e Belgica cerca de 2.000:000 frs. a 362 réis B 
“disposição dos cultivadores quando estes o peçam. filhos assim o quizerem e enténderem. Não quero por fr. papel bancario, 358 e 360 réis particular. | 


&”v 


Emas 


Sobre Hamburgo cerca de 1.200:000 marcos 8 
| 


451 e 450 róis por marco reicksmunze. P: 
* Sobre Lisboa e Porto regulou o promio da ta- 
della seguinte: ii 
+ MPa MO 9% .ecitiserseee 
“MO 8 1099) ...cccir 
109 a 108 9% ............. 8 60 d/v. 
108 a 107 0% ........0.0.. 890 d/v. 


METAÃES —Limitaramram-se as vendas do so- 
beranos a pequenos lotes que' alcançaram 8 
cada um & dinheiro. e. 

"APOLICES—As gerses do 6 p. e. aprésenta- 
ram extrema firmeza e alta sensivel de preços. O 
movimento durante a quinzena foi importante de 
1:0308 a 1:0453 a dinheiro e a 1:0505 a pequeno 
prazo. Esta alta foi motivada pela grande procura 
que se desenvolveu para esses titulos. As do em- 
prestimo nacional de 1868 foram negociadas a 1:100 
e 1:1105 a dinheiro. Um lote de apolices provin- 
ciaes de 5005 alcançou 1:0105 por lóte“de duas 
apolices. . E à 

ACÇUOES.—Foi ainda muito aetivo o“ movi- 
mento d'este mercado, sobre tudo para as do Banco 
do Brazil, cujos preços apresentaram firmeza sen- 
sivel. Para as vendas realisadas n'esta quinzen 
regularam os ceguintes preços: Banco do Brasil, 
2505 a 2535500, a dinheiro, e de 2608 a 2633 para 
o ultimo dia de transferencia d'este semestre; Ban- 
co Rural e Hypothecario, 2188 a 2193, a dinhéiro; 
Banco Commercial' do Rio de Jâneiro, 858; Banco 
Industrial e Mercantil, 543 a 5458500; Banco 'Na- 
cional, ao par; Companhia de Seguros Integridade, 
498500 a 508, fracção a dinheiro; Fidelidade, 
354500 e 363; Previdente, 155; Confiança, 273000, 
Companhia de Navegação Brazileira 1608000 por 
acção a dinheiro. | ia " 

Companhia de Carris de Ferro de 8. Christo- 
vão 4903 por acção a dinheiro, 5005 ex-dividéndo; 
Locomotora 1305 a 1408;-Porto “Alegre par; Per- 
nambuco 2805. LISA 

Companhia da estrada de ferro da Leopoldina 
43 e Sorocabana 323500 por acção & dinheiro; Com- 
panbia das Docas de D. Pedro II 308; Companhia 

ommercio e Lavoura 285 e 298 por acção a di: 
nheiro. 

-— DESCONTOS—O mercado esteve regularmen 
te folgado, vigorando as taxas de 6 a 8 p. c. 
(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


á vista. a 
830 d/yv. 


A 


-PARTE-MARITIMA 
"Porto 13de fevereiro 
AVEIRO 3 dias—Hiate Machado 1.º, mestre Ba- 
RA À À r 
“NEW-CASTLE 17 dias Escuna ing Sadwdrop, 
cap. Coll, carvão cl eo de Oliveira. 
STOCKHOLM 81 dias—Escuna all. Feniny, cap. 
Dinkena, ferro e aço a F. F. de Magalhães Básto.' 
RIGA 67 dias—Barca rus. Helena, cap. Kronous 
hr, aduella a F. Borges da Cunha, Ab 
RIGA (por Vigo) 140 dias—Brigue rus. Catharina 


Regina, cap. Nescin, dita a M de Souza Guedes. | 
SAHIDAS 


“-SEFUBAL-Bárca rus: Medea, cap::Zugausylas-| 


tro. a , | casi iam 
- CADIZ—Yapor ing, Corcyra, cap. Beaton, dito. 
LI VERPOOL- Vapor suec. Treileb org, cap. Ol- 
sen, vinho efructa. dna a 2r tee RN 
SE JBAL — Vapor suec. Skandinavien, cap. 
Appelgren, lastro, Do 
“(ás 8 morAs DA MANHÃ) o, 
Fóra da barra ficam : vapor hesp: Turia, bar- 


bias al Ad Das : ; ; 

ca ing. Ruby, os brigues ing. Prosperous, e Sharons 

Ride sba patacho ing. Inconstznte o ordelaio é - 

mais dous, duas escunas e um hiate. ph foro 
“Vento L. (brando) eo mar bom. 

sdisiso —é as adgãs as eita. 1) , + tt: 

-— Pagiietes a sahir de Lisboa 
INSULANO, port., em 15 de fevereiro, para 

sa, S. Jorge e Fayal 


Miguel, “Terceira, Gracio 
HALLEY, ing., em 17, para a Bahia, Rio'de Ja- 
e EPT G SE dad nScogo 1; 18 
-* CORDILLERA, ivg., em 18, para Pernambuco, 
Bahia, pio dedandiro; Rio da Prata e Pacifico. 


“RIO GRANDE, fr. em 23, para Dakar, Pernam- 
buco, Bahia, Rio do d aneiro, Montevideu é Buenos. 
112) UR e SIE lstina - e ame:  AESdsá 
"CORCOVADO, ing., em 25, para o Rio de Janei- 
ro, Rio da Prata e Pacífico. RSRS 
Paquetes a chegar a Lisboa 
LUSITANIA, img., de 20 a 21 de fevereiro, pro- 
cedente do Pacífico, Rio da Prata, Rio de Janeiro 
e S. Viconte. Su | s 
MENDOZA, ing., do 22 a 24 de fevereiro, pro- 
cedente do-Rio da Prata, Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco e Dakar. | | 
o — + ese teem es 
BRAZIL ss 
Fernambuco . 
Entraram n'este porto, em 15 de janeiro, a 
barca Arabella, procedente da ilha de 8. Miguel — 
em 20, o brigue Decedido, da Bahia—em 26, o va- 
poe ia - Douro, de Lisboa, ete—em 27, a barca 
ovo Silencio, do Rio de Janeiro. 
Sahiram do mesmo porto, em 12 de janeiro, o 
ho Olinda, para o Rio Grando do Sul, o a 
Lusa, psra Lisboa, com absucar o couros— 
em 18, a barca Audacia, para o Porto, com assicar 
e outros generos, e q brigue Florinda, para Lisbos, 
com sssucar—em 23, o brigno Decedido, para a 
Babis—em 26, a barca Sapbira, “para Lisbos, com 
assucar e gomma-—em 28, o patacho Rocha, para. 
0 cd rande do Sul, e a barca Clementina, para: 
o Pará, | 


. a ao 1 iu - 


-- CR 


à 4 bw wi “4 “ Bahia "a ! . “ini X 
“Entraram n'este porto, em 5 de janéiro, o va- 
por all. Brasilian, procedente de Li.boa, etç;-—=ém 
6, 0 brigns suec. Hebe—em 7,.0 apos dA Place, 
de Lisboa, etc. —em 13, o vapor Pascal, de Lisboa, 


etc. —em 16, o vapor ing. Vale of Luírton, dito-—em | | 


wa o brigue Boa Sorte, do Porto—em 23, o brigue 
isjante, de Lisboa. 

-  Sabiram do mesmo porto, e ro 
brigito Decedido, para Pernâmbuco—em 11, o pá 
ticho Boa Fé, para n Costa de Africa—em 13,0 
patacho: Eugenia —em 22, a escuna sil. Margareth, 
para Lisboa. 7 A 


Movimento máritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
extravas — Em 28 de dezembro, em Montevi- 
den, o Aprígio, de Lisboa. ts os 
“tamivas—Em 6 dé fevereiro, do Havre, o vapor 
Valdez, para Lisboa—em 5, de Shields, o Otto, pa: 
ra Lisboa. 


“CAMARET, 5 de fevereiro. — O Panaína, cap. |C 


Handenvasen, de Rotterdam para Lisbos, com as- 
sucar, ete., foi abandonado, quasi a submergir-se, 
em 3 do corrente, 24 milhas ao norte do Ouestant, 
A tripulação foi recolhida pelo Norma, que a des= 


tembarcou aqui. 


“Welegráaphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) . 
Lisbon de 13 fevereiro 
ENTRADAS * 
- VIANNA 2 dias—Hinte Santo Autonio. 
PENICHE 1 dia—Cahique Boa Fé. 


—— 


GIBRALTAR 2 dias—Vapor ing. Charres Cap-|. 


per. 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Augustine. 
' CABO DA BOA ESPERANÇA E SANTA HE- 
LENA 24 dias—Vapor ing. Danube. . 
BOUTHAMPTON 8 dia 
RL ASR ON dia dito edad nd 
a W-CASTLE 23 dias —Escuna ing: Edol Ka- 


* CARDIFF? dias--Brigue ig. Sidurd. O 
* NEW.PORT 7 dias—Patacho ing. Fórest King. 
 VLAARDINGEN 7 dias—Patacho holl. Dê 
Hoop.. oa O hi E MW J% spo d+ Gl Sul; 
FARO 3 dias —Cahique Muria Josó. 
Ap RL ladinan tinto | A TA PR o 
SUND A 24 dias Barca din. Flor. x 
tosio À esug seno SHFIDAS! good sig 
-AMSTERDAM— Vapor hóll: Hecla. 
HUELVA — Vapor ing. Iberia) ess ou 


0. . 


GLASGOW—Vapor ing. Govaw.. | x 
» FADOR—Escuna ing. Bella Maria... 
Eine DE BSPANHA —Vapor fr. Ville, 


NEW ISLAND—Patacho nor. Oscar. - 


4| 


Rat d 


em 5 de janeiro, 0. k 


Vapor iug. Neva. NE 


de! * As'cartas'confirmam o telégramiva,mas tiram 
84 José Hortais o = 


di): 


“Lisboa 13 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“Está na capital d'este pacifico reino de Por- 


“ |tugal o ex-rei de Hespanha e toda a sua augusta 


familia. Que seja bem vindo o illustre principe, 
moço brioso e independente, que renunciou a 
uma corda e a um throno por assim lh'o ordenar 
a voz da sua honrada consciencia. 

Se não tivesse muito duros titulos para me- 
recer a nossa sympathia, bastaria esse facto: que 
tornou O seu nome notavel na historia do presen- 
te seculo, para festejarmos a sua resolução de 

rocurar 0 nosso paiz ao abandonar o throno de S. 
ernando. rim 

Como o serviço do telegrapho está muito ir- 
regular por causa da accumulação de despachos, 
é possivel que não chegasse antes da noute o tele- 
gramma que expedi esta manhã dando noticia da 
chegada dos nossos illustres hespedes. 

ucagente concorreu. à estação, e--isso;-pro- 
vavelmente devido a não se saber. com certeza a 
ue horas devia entrar na «gare» o comboyo real. 
'inha-se dito hontem que ás 9 horas, depois. ás 
6, e finalmente só ás 7-horas se soube que não 
chegaria antes-.das 10. boo dá 
-rei o sor. D. Luiz e a rainha a-senhora D. 
Maria Pia chegaram à estação antes das 8 horas. 
A manhã-estava esplendida, mas fazia um frio 
siberico. , | 

“O primeiro ministro que chegou foi o do. rei- 
no, o-qual juntamente com o: snr,: governader 
civil estiveram conversando com --SS..-MM. -até 
que-chegeu o sur. presidente: do. conselho com 
quem o senhor D.: Luiz;foi converssr distante d'a- 
quelles cavalheiros. 3 Zu alhos 

“A pouco e pouco foram chegando-as authori- 
dades civis e militares, os vereadores. e pessoas 
da-córte. bh npss" Tn em 

“Da familia-real só faltou o-senhor -D, Fernan- 
do, que de certo por incommodo de saude . não 
compareceu. . auto 4 abuimcs 3 

“O uando o-comboyo real entrou ...na estação 


“| eram 10 horas e 25 minutos. 


- À -carruagem-salão. onde qJinham os augusto 
rainha 


"| personagens parou-defronte da sala-onde a 


os esperava. Quem desceu primeiro foi 


| Gogo 
| D; Amadeu. Dirigiu-se a sua-irmãa: rainha de 


ea md abraçou e beijou :repetidas ve- 
has -depois abraçou-se.com-el-rei-'e «tambem - O 
ou. e | SDOL HR e ga 
- Acsnr.* D. Maria Pia entrou. immediatamente 
rita -se- achava sua 'augusta cu- 
a ã. . ACI O meu AS (de 2 8 
. Pp O a a 
pes, vindo em ultimo lugar o: recem-nascido-ao 
colo da ama.-Os principes-sahiram logo da esta- 
ção e entraram na carruagem-que os conduziu ao 
palacio deBelem. Bea xd ei! 
- Foi bastante demorada a-sahida -daex-rainha 
em consequencia do melindroso estado de sua 
saude. Como não podia andar, foi transportada 
nos braços do-general Gandara e do medico. «A. 
ex-rainha vinha embrulhada ' em grandes mantas 


e pelissas, e fei logo para dentro de uma rica ca- 


“[deirinha forrada de velludo carmezim e dourada, 


alli conduzida para a patroa, 
' No primeiro trem'ia a rainha de Portugal, sua 
augusta cunhada e uma dama; seguia-se a car- 
Toagem onde ia el-rei dando a direita a seu au- 
gusto cunhado e defronte o-8nr. conde de: Mafra. 
am depois o snr. infante D.-Augusto, os minis- 
ros; as authoridades e a comitiva -dos illustres 
ospedes, que se compunha dos -snrs. -generaes 
José de la Gandara, Rossel e Burgos, o conde 
e Benafoio, o médico D.-José-Carretero, o de-. 
putado-D. José Luiz-Albareda-e seu irmão, os 
ajudantes de campo Barrel e Villecamps, o mar-. 
tez e marqueza Dragonettti, eo snr. Mendes 
Leal, sua esposa e cunhada. 
-— Tinham ido de Lisboa os snrs. conde de Fi- 
calhe, Folque, ministro de Hespanha “e ministro. 
dasobras publicas... cs 
Notou-se que D. -Amadeu conversando com. 


- 


[el-rei mostrava-se indignado, e” soube-se depois 
“| que fôra isso em consequencia das irreverencias. 


com: que fôra tractado no seu trajecto. Em quasi 
todas as estações, quando o'comboyo real 'para- 


vao povo reunia-se e dava vivas á republica, 


misturando esses vivas com insolencias ao homem 
que acabava de ser-tei de Hespanha! Assevera-se. 


| até que na passagem de uma agulha proximo a. 


pineidarfom isparado um tiro contra o comboyo. 
Fealises go «so cs É k é am : ; 


|: Que-grande vergonha devem sentir os-hespa-. 
“| Bhoes honrados quando souberem que se pratica- 
ram faes infamias! ' | 


GEO «9 a 
- Sausou muita impressão nas pessoas que; as- 
gistiam á chegada -dos ex-reis de: 


ma a esposa'de D. Amadeu, foi transportada pa- 


ra-a cadeirinha, ealgumas senhoras chegaram a 


chorar. | o tdos 88 5 Hi 
Se dentro da estação era “pequeno o numero 
de pessoas, cá dorarhasiaselado pancarrernsiaidas 
ovo desde a estação até Belem. Tiveram os il- 


ue fo- 


Pitádi- 
Cam! e dh 
+. 


co 


ção até ao “largo de | 
Segundo tolgra as particul receqlie 
o general. eee Pio z Tec à reptes 
blica e que marchava sob e 105000] 
omens. Veremos se à Age s confirma 
esta noticia, que é de à ma Eros dos od bye 
e 
o, 


«a DEPOIS de sórem sanccionadas as dii 
tádas ultimamente pelo parlamento, consta « 


pa) dj Ho pondera a 
cia de serem votadas algumas quaritias pará & 
POETA de ementa se g Fesenve 
” Alguns membros do cmao 0 Se oppondo 
à que o governo adopte as medidas que é 


m sua 
consciencia entende indispensaveis para manter 
di ERR RE 


* Este objecto é muito grave “e oxalá que o £0- 
verno antes de ter tomado | pr E 


nos queixarmos de im- 


p'!'e 1,” 


. = 


que 0 cercavam, disse 'q 


a liberdade'e qu 
car a proptia existencia. adgã eh 
"Estas nobres phrases foram corréspondidas 
por expressões patriotiças é affectuosas que 'S. M. 
agradeceu, declarando que 'as considerava Bince-' 
ras'e proferidas por homens leaes e honrados. 
Continua com insistencia '0 
metito das camara, mas merece tão póuco credito 
como o agi chamado por él-rei o Sos ia 
Saldanha; o que não quer dizer que élles sejam 
inteiramente infundadas. Ss 
>" 0 governo a final tomou 'o bom alvitre dê no- 
mear 0 snr. José Baptista de Andrade governador” 
geralde Aúgola: Creio que anomeação é interiha 
e-só delinifiva a de commandante 'da Estação” núá- 
val, Pad VARAS OD PME UNGE |: &, ? 

“ "Chegarani hoje a Lisboa as cartas que forâm 
junte Liverpool no vapor «Joruba»" e que deram 
ugar ao telegramma que o str. Zagury recebei 
e ás Medidas queo governo eflendeuú dever àdo- 
pique arsnga NULA Po E 3 EM 


não duvidária para “isso sacrifi= 
e 4 arha de sy Te 


vidade aos ferimentos que soffreu o snr.- 
O OEIS) OsbihuI é E 


NY 
os + 


toda a gra 


REIO DE HOJE 


espanha, quan-. 
doa senhora D. Maria Victotia, que assim-se cha-: 


“os, ou 
não ha-” 


ue con-' 
|táva com elles em todas as occásiões difficeis, que” 
"jo seu maior empenho era salvar às instituições e 


“boato de “adia- . 


- 


E. é acc id Da 


— Um Pélles diz'assim:—«O' governador levou' 


uma grande tunda na noute de 24 do corrente 
dezembro) e tambem for bem strvido o seu aju- 


te e inseparavel companheiro. Diz-se que fo- 


ram encóntradosna rua banhados em sangue e 
sem signaes de vida. Estão ambos em tracta- 
mento.» + es A LH ) 

Pelo mais que se lêna carta vê-se que foi uma 
questão puramente: particular, que produziu 
aquelle deploravel caso. 

A-respeito-da--guerra-dos Dembos, affirma-se 
so à paz não existe, e acrescenta-se que o esla- 


o da provincia reclama promptas e energicas| 
pela substituição das- 
[em tempo competente se conceda indulto aos autho- 


providencias, - começando 
primeiras authoridades. | Ad E 
Está nomeada uma commissão composta do 


tenente-coronel de artilheria Oliveira, capitão Ma- | 


cedo, de caçadores n.º 1, e tenente Lima, do ba- 


talhão de engenheiros, para apromptarem os uni-! 


formes para o novo batalhão expedicionario de 
Angola. | q 
O fardamento será feito no quartel da Luz, 


chinas de costura, e a 

“Terminou hoje o concurso para o lugar de 2.º 
verificador, vago na alfandega de Lisboa. Todos 
os candidatos obtiveram unanimidade de esphe- 
ras brancas, quanto ao merito absoluto. Quanto 


ao merito relativo tora Vnsifiçidos da seguinte] 


maneira: Lazaro dos Santos com 6 espheras 
brancas; Quintella Emauz, Sá Carneiro, Pereira 
Rodrigues e Augusto Potier, com b espheras 
brancas e 1 preta; Mendonça e Camara Leme, 
com é espheras brancas e 2 pretas. 
Lê-se no «Diario Popular»: 

«0 rei Amadeu;-depois de participar ao snr. 

Ruiz Zorrilla que estava resolvido a renunciar a 


corôa. encarregou o seu mordomo-mór de man-| 


dar empacotar todas as joias e alfaias que tinham 


ainda as iniciaes do duque de Aosta, declarando: 


terminantemente que não quênia levar para Italia 
nada do que tin já adquirido depois de acclama- 
do rei, incluindo as carruagens e cavallos “que 
mandou vir do seu pai bio 

-D. Am 


qa todos os mezes lhe mandava seu pai Victor 
noel; porque a dotação votada em cortes não 


chegava para todas as despezas da casa real. Sua) 


magestade deu ordem para que-d'essa quântia se 
a ri Scr a titura ve 
CELDIDA CONS pi ia ig emenç 

Foi assignado o contracto'entre O governoe o 
snr. Manoe Pedro Guedes da Si do da Fonseca 


como procurador de seus irmãos para 0 arrenda-|i 


sa ad 


Meio PL ArEa guias, da sua casa, sita no largo 


a, na cidade do Porto... os 
“O arrendamento é feito por 1:3006000 réis 
annudes. es ç 
O) 
a est 


T 
e repartição telegraphica. 

o “gta o mappa geral do cômmercio, no an- 
no de 1872, à il tado dg Portugal e os 
portos dos Paizes Baixos, com excepção de Rot- 
terdam, foi no yalor de 387:48685000 réis e a 
exportação no de 143:8769000 réis. Comparada 


a importação d'este anno com a do anterior, vê- 


se que no ultimo houve -um augmeuto de réis 


7757 


10:4828000. | 


- Os artigos que tiveram maior exportação fo-| 


ram: azeite doce no valor de 20:0005000; cor- 


tiça no de 25:2748000; café no de 35:3444000; | 
cebolas no de 1:8128000; figos node 4:7248000; 


fructa no de 2:5623000: 


2:062 ATT ELI no de 
18:7005000; e vinho no de 


3 10:3545000 réis. 


Osartigos que diminuiram na exportação fo- 


ram : amendoas, 'cochonilha, cera, cacau, gomma 


copal, mel, nozes e urzella. 


“A producção do linho no districto de Vianna 


dô'Castello foi no anno de 1872 à seguinte: bru- 
to, 1.101.981 Kilogrammas; maçado, 690:908 dic 
tos; espadelado, 310:320 ditos; assedado, 90:972 
ditos; ea de estopa 158:047 ditos. ” 

- Na extracção da loteria da Santa Casa da Mi- 
sericordia que se verificou hoje foram premiados: 
com 5:0005000 réis o n.º 1:637; com 1:0003000 


-— 


o n.º 1:822: com 2009000. cada um dos n.º 


1:81b e 1:273; e com 1008000 cada um dos n.º” 
727, 2:967, 1:138, 2:493, 792 e 1:033.. ê 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
42,50 e as pequenas a:42,60, cs 
* Fundos hespanhoes—Titulos de 10:000 escu- 
Tr a 22,90;ditos pequenos a: 23 ao cambio de 


beiro Gonçalves; Jeni, hur/Leite Rozas, An- 
tonio Francisco da Cunh y Henrique Alves Pereira 
de Macedo, Manoel José de Almeida Mello, João 


um 


Peliteiro, Manoel Fernandes Antunes, José odiar 


a Costa, 


tins, J panitaok erstica de Barros, Mari 
ves aan 


tonio da Silva Medeiros, Alina, Agostinho Mo- 

En 7 O VA lato de Abreu Macedo, 

Mergaridá Marques do irraida Antonio Marques 
6 “E 


r, 


1” em SS 


e) 
e. pd 
O Or ada DA er 
« -— Mensagem do rei Amadeu" 

. Bis otexto da mensagem que D. Amadeu én- 
viou ao congresso dos deputados; renunciando à 


corôa de Hespanha: RCA 


|, Grande foi a honra que mereci á nação hespa- 
nhola, elegendo-me para occupar o seu throno, hon- 


ra tanto mais apreciada por mim quanto se me of-|. 


ferccia, rodeada das dificuldades e perigos que] 


traz comsigo o encargo de governar um paiz tão 


K 


profundamente perturbado. 


do, todavia, pela decisão propria da mi- 


= =, 


nha familia que antes busca o perigo do que so es- 


quiva a elle, decidido a inspirar-me unicamente no |. 


bem do paiz, e a collocar-me acima de todos os par- 
tidos, resolvido a cumprir religiosamente o jura-| 
mento prestado-por mim perante as côrtes consti- 
tuintes, e prompto a fazer todos os sacrifícios para 
dar a este valoroso povo a paz de que necessita, a 


liberdade 'que merece, e a grandeza a que lhe dão|. 


direito a sua gloriosa historia e a virtude e cons: 
tahcia dos seus filhos, acreditei que a curta expe- 
riencia da minha vida na arte de mandar seria sup- 
prida pela lealdade do meu caracter, e que acha- 
ria poderoso auxilio pára conjurár OR perigos e ven- 
cer as dificuldades que não se me occultavam, nas 
sympathias de todos os hespanhoes amantes da sua 
patria, e desejosos já de «pôr termo Ás.áao uinolen- 
tas e estereis lu tas que ha tanto tempo dilacera- 
ram as suas entranhas. o dos 


- Conheço que mc enganou; o meu bom desejo. 


“Dia largos anos ha que cinjo a corda de Hespa- 


nha, e a Hespanha vive em constante lucta, vendo 
cado dia mais distanto a cra de pas 6 de ventura 
quê tão ardenioindiso anhello. Se go Eri 

iros os iúmigos da sua ventura o, “4 frente 
qa soldadês tão vilent Roo Boliredorea, se- 


ria o primeiro a, combatel-os; mas todos aquelles | 
- que, com a il a pena e | 


om. a palavra 


aggravam e perpetuam os males da nação, são hes- 


ul E E des 1t) 
deu tinha 70:000. duros, da quantia 


| competiam 3, Y. 


aa resolveu arrendar aquella casa pa-| 
abelecimento da direcção de obras publicas. 


| existencia. 


| ram nossos pasa em principios do seculo e 
| ram vencel-as, inspirando-se n'estas ideias e n'ea- 


| do os obstacul 


ter, Francisco Bento - Si 
nto Ricos », João José Simões Barreto, , 


Ea A sã dd Tapa 1 quem E o ad 


“panhoes; têdos invocam o dote nome da patria, to-. 


dos pelejam e se agitam pelo seu bem; é entre o 
fragor do combate, entre o confuso atroador e cofi- 
traditorio clamar dos partidos, entre tantas e tão 
oppostas maniféátações da opinião publica, é impos- 
sivel afirmar qual é a verdadeira, e mais impossi- 
vel ainda achar o remedio para tamanhos males, 


* Procurei-o avidamente dentro da lei e não o 


encontrei. Fóra da lei não ha-de buscal-o quem 


prometteu obsoryal-a. Ninguem apodárã de Bduo- 
4 dé animo a minha resolução. “Não haveria peri- 
go que me movesse a desprender-me da corôa, ge 
E asse que a conservaria na cabeça para bem dos 

espanhoes; nem me amedrontou o que correu a vi- 
da de minha augusta esposa, que n'este solemne 
momento manifesta, como eu, o vivo desejo de que 


res d'aquelle attentado. 
* "Tenho porém hoje a firmissima convicção de 
que seriam estereis os meus esforços e irrealisaveis 
os meusintuitos. |. A 

- Estas são, senhores deputados, as razões que 


| me movem a devolver á nação, e em geu nome a vóB 


outros, a coroa que me offereceu o voto nacional, 


= > E - | fazendo esta renuncia por mim, por meus filhos e 
para onde vão os alfaiates e serão remettidas ma-| 


guccegsores, Ega 
"Estao seguros de que ao desprender-me da co- 
rôa, não me desprendo do amor a esta Hespanha, 


| tão mobre como desgraçada, e de que não levo ou- 


tro pezar que não seja de não ter podido grangear- 
lhs toda a ventura que o meu leal coração lhe ape- 
Rc ALE deu. Palacio de Madrid 11 de fevereiro 
de E Ke 


Resposta do congresso é mensa- 
— gem de D. Amadeu 
* Senhor.—As côrtes soberanas da nação hes- 


'panhola ouviram com religioso respeito a eloquente 


mensagem de V. M., em cujas cavalheirosas pala- 
vras de rectidão, de honradez, de lealdade, viram 
o novo testemunho de altos dotes de intelligencia e 
de caracter que ornam V. M. e do amor a esta sua 
segunda patria, a qual, generosa e valente, conscia 
da sua dignidade até á superstição, e da sua - inde- 
pendencia até o heroismo, não póde esquecer, não, 
que V. M. foi chefe do Estado, personificação da 
sua soberania, primeira authoridade dentro das 
suas leis, e não póde desconhecer que, honrando e| 
exaltando a V. M., se honra e exalta & si propria. 
- Senhor, as côrtes foram fieis so mandato que 
traziam dos seus eleitores o mantenedoras, da le 
lidade que acharam estabelecida pela vontade da, 
nação e pelas côrtes constituintes. 
-— Em todos os seus actos, em todas'as suas de- 
cisões, as côrtes contiveram-se dentro do limite das 
suas prerogativas e respoitaram a vontade de YV. 
M. e os direitos a pelo mogso pacto constitucional 
« Proelamando isto muito alto e muito claro, pa- 
ra que nunca recaiha sobre O seu nome a respon- 
sabilidade d'este, conflicto, que aceeitamos com dôr, 
mas que resolveremos com energia, as côrtes decla- 
ram unanimemente que V. M. foi fiel, fidelissimo, 


| mantenedor gs. ranperton devidos às camaras; fiel, 


fidelissimo mantenedor dos juramentos prestados no 
momento em que V.'M. acceitou das mãos do povo 
a corôa de Hespanha; merito glorioso, gloriosissimo 
nesta epocha de ambições e de dictaduras, em que 
os golpes de estado e as prerogativas da authori- 


| dade absoluta convidam os mais humildes a não 


ceder ás suas tentações desde as. inaccessiveis altu- 


ras do thróno, a que só chegam e em que só secon-| 


servam alguna poucos privilegiados da terra, 
"Bem póde V. M. iseraão Rn do seu reti- 
ro, no seio da sua formosa patria, que se algum en- 
te humano fosse enpas de atalhar o curso incontras- 
tavel dos acontecimentos, V. M., com a sua educa- 
ção constitueional, com o seu respeito ao direito 
constituido, tel-os-ia atalhado completa e absoluta- 
mente, RTRE” | Eu st ii 4 
“As côrtes compenetradas de tal verdade, teriam 
feito, so isso estivesse nas suas mãos, os maiores 
sacrifícios para conseguir que V. M. desistisse da 
sua resolução e retirasse a sua renuncia. 
“Mag 0 conhecimento que tem do inquebranta- 
vel caracter de V, M, a justiça que fazem à madu- 
reza das suas ideias e À perseverança dos seus pro-| 
positos impedem as córtes de pedir a V.M.que recon- 


sidere,e decidem-n'as a notificar a V.M. que assumi-| 


ram a si o podersupremo e asoberania da nação, pa- 
za prover em circumstancias tão criticas e com a ra-| 
pidez que aconselha a gravidade do perigo e da si- 
tuação, ao salvamento da democracia, que é a base 
da nossa politica, da liberdade, que é a alma do nos- 


so direito, da nação, que é a nossa immortal e ca-| 


rinhosa m&i, pela qual estamos todos decididos a sa- 
erificar sem esforço, não 'só as nossas ambições in- 
dividuaes, mas tambem O nosso nome 6 a nossa 


= td e açãE 


- Em circumstancias mais dificeis se encontra- 


tes sentimentos. dora É > E 
Abandonada a Hespanha de seus reis, inva- 
dida por hostes estrangeiras, ameaçada d'aquelle 
renio illustre, que parecia ter em seio segredo da 
estruição e da guerra, confinadas as córtes n'uma 
ilha sitiada, onde parecia que acabava o sólo na- 
cional, não só salvaram a patria e escreveram a 
epopeia da independencia, mas crearam sobre as 


ruinas dispersas das sociedades antigas à nova so- 


ciedade. 

- Estas côrtes sabem que a nação hespanhola 
não degenereu e esperam tambem não degenerar 
das austeras virtudes patrias, em que se distingui- 


| ram os fundadores da liberdade em Hespanha. 


Quando os perigos-estiverem conjurados, quan- 

os estiverem vencidos, quando sahir- 

mos das dificuldades que traz comsigo qualquer 
epoca de transição e de crise, o povo hespanhol,que 
em: quanto V. M. permanecer no seu nobre sólo ha- 


'de dar-lhe todas as mostras de respeito, ao laatião, 
sa 


de'consideração,porque V. M. tudo merece,porqu 
merece tambem sua virtuosissima esposa, porque o 
merecem Qg geus innoce os, não poderá offe- 


- - ” entes fue Mer 
recer a V. M, uma corja nô futuro, mas offerecer- 


lhe-ha outra dignidade, a do cidadão no seio de um|. 


povo independente e livre. 


”— Palaéio das côites, 11 de fevereiro de 1818. | 


CASES RR ISO ES RR 

'ynopse do «Diario do Governo» 
: n.º 34 de à? de fevereiro 

a MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

| Aviso de que 8. M. el-rei, em demonstração de 
sentimento pela morte de 8. M. a imperatriz Caró- 
lina, avó do imperador da Austria, toma luctos“por 
tempo de 20 dias. 

MINISTERIO DO REINO 


a! Portaria louvando o provedor e adjuntos da ad.- | 
fe, | ministração da Santa Casa da Misericordia de Lis- 

8,| boa. O ço o A 
|| -— Despacho concedendo licença de '90 dias ao | 


-— 


administrador do concelho de Campo Maior, Manoel 
Vicente Vieira de Souza, para tractar da sua saude. 


instrucção de Ponta Delgada e o barão de Fonte 
Bella, por haverem fundado duas escholas, e bem 
assim o parocho da freguezia de Valle de Figueira, 
por abrir um curso nocturno para adultos. 
— Despachos effectuados pela direcção geral 
de instrueção publica em 11 do corrente. 
MINISTERIO DOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA - 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso de ter participado o director da alfande- 
ga de Faro que naufragou a 2 milhas oeste do cabo 


de Santa Maria o bergantim hollandez «Reprize»,| 


com carga de enxofre, de Girgenti, tendo-sa salvado 
a tripulação com as bagagens. | 
| — Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
no concelho de Castello Branco em 21 e 24 de mar- 
ço, da Covilhã a 26 de igual mez e de Angra em lí 
de abril, , J “a 
| MINISTERIO DA GUERRA 
“Ordem do exercito nº 4. : Lo 
MINISTERIO DAS OBRAS. PUBLICAS, COMMERCIO 
0 E INDUSTRIA 3 
Contas das receitas dos caminhos de ferro por- 
tuguezes nas semanas findas em 14 e 15 de dezem- 
bro ultimo. . 3 


“Resolução n.º 759 do conselho goral das alfán- 
degas. ah 


mai cel que | : sam a d “= ts cares ape] 
Os telegrammas que damos em seguida foram | 
hontem de tarde e hoje pela manhã publicados 
em supplementos: es | 
LISBOA 13, A'S 11 H. 2 M. DA MANHÃ 


- Acaba de chegar o rei Amadeu com a sua au- 


para o trem. 


|em Madrid o sor. 


gsoube- | 


oficialmente a republica hespanhola. =» “++ 


— Portaria louvando a direcção auxiliadora da 


Gusta familia. O combuyo entrou na estação ás 
0 Morás e 25 minutos, - 


S. M. Amadeu abraçou e Ra repetidas ve=| 
|zes sua irmã a rainha D. Maria Pi 
o senhor D. Luiz e a senhora D. Maria Pia fo- 


ja. S.M. el-rei 


ram immediatamente para dentro do salão onde 
estava a ex-rainha D. Maria Victoria. 

Apoz alguma demora,. sahitam os principes, 
vindo o recem-nascido ao cólo da ama. Depois. 
sahiu a ex-rainha embrulhada em mantas e pel= 
lissas ao cólo de dous homens, e entrou para den- 
tro de uma cadeirinha, sendo assim conduzida | 
Na estação estava pouca gente. 
Veio com a avgnaia AA o nosso ministro 
lendes Leal. | | 
Não houve guarda de honra. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
LISBOA 13 A'S 2H. 26 M. DA TARDE 
MADRID—A assembleias decidiu por 172 vo- 

tos contra 85 preceder immediatamente á eleição 

do seu presidente. Figueras declarou que 0 go- 
verno não apresenta candidato -á presidencia. (Ap- 


plausos.) 


: ORE foi nomeado capitão-general de Ma- 
rid. | Re si 
O rei partiu esta manhã; acompanha-o a com- 
missão da assembleia. a 

Foi proclamada a republica em Barcelona, com 
perfeita ordem: as tropas fraternisaram com 0 po-| 
vo. A republica foi igualmente proclamada nas 
principaes cidades, sem que em nenhuma dei- 
xasse de reinar completa tranquillidade. 

Pi y Margall está doente de cama. 

“Christino Martos foi eleito presidente da as- 
sembleia por 292 votos contra 20, dados a Rive-. 
ro. Entraram na urna 16 listas brancas. Procede- 
se à eleição dos vice-presidentes. | 
—A-mensagem da assembleia em resposta ao 
ex-rei Amadeu termina dizendo que quando os 
perigos estiverem conjurados, e os obsteculos 


| vencidos, o povo hespanhol não poderá offerecer- | 


lhe uma corôa, mas offerecer-lhe-ha outra digni- 


ga-| dade, a de cidadão de um povo independente e 


livre. 

O «Imparcial» affirma que a renuncia de 
Amadeu foi um acto de vontade pessoal, e que 
seu pai se oppunha a ella. . sas 

Continúa a haver. tranquillidade. As casas es- 
tão ornadas de bandeiras e galhardetes. | 
À assembleia elegeu para vice-presidentes Pe-| 


rales, Sorni, Gomez e Chao, e para secretarios 


Lopez, Moreno, Belart é Benot. 

- - Martos, ao assumir à presidencia, pronunciou 
um notavel discurso em sentido republicano, in- 
sistindo na necessidade de manter a ordem. Ter- 
minou dizendo que esperava que, no caso de 
anarchia, a assembleia soberana conferiria ao go- 


verno amplos poderes para salvar o povo. Depois | 
| 


levantou-se a sessão, 
sexta-feira, 

Hontem à noute houve illuminação geral em 
Madrid, reinando sempre tranquilidade. 

À «Congaapondieneia de Hespanha» julga que 


xando-se à proxima para 


as côres da bandeira da republica hespanhola se- 
rão rôxo, branco e vermelho. 
 Annupcia 0 mesmo pe que Moriones te- 
legraphou de Victoria adherindo á republica. 
“As notícias das provincias são satisfa- 
ctorias. | 


LISBOA 13 A'S 11 H. 35 M. DA NOUTE 


.m 


atidas na Catalunha. 


Nouvilas foi nomeado capitão-general de Ma-| 


drid e Contreras reintegrado no seu posto, 
“Todas as authoridades civis e militares adhe- 
rem ás decisões da assembleia nacional, relativas 
ao estabelecimento da republica. | 

- A tranquillidade não foi perturbada em ne- 
nhuma parte, - E 


deputados radicaes na assembleia. ? 
“Annuncia-se a publicação de um decreto sup- 

primindo os titulos nobiliarios e condecorações ci- 

E 1 € 


dajoz depois de terem deixado Amadeu em Por- 
ingals O ex-rei despediu-se d'ellas fazendo. yo- 
os pela prosperidade de Hespanha. 

As juntas revolucionarias que se tinham for- 
mado em diversas provincias estão dissolvidas, 
obedecendo ás ordens do governo. 

Continúa a receber-se felicitações. . 

“Os Estados-Unidos reconhecerão immediata- 
mente a republica hespanhola. Julga-se que as 
outras potencias imitarão o seu exemplo. 

E' provavel que Orense seja nomeado embai- 
xador em Pariz, Abarzuga em Londres e Fiol 
em Bruxellas. 


Í 
O ministro plenipotenciario de Hespanha em | cional. — Empresa de À. M. de 


Berlim teve uma conferencia de duas horas com 

o principe de Bismark. . 
- Julga-se 

se que o reconhecimento de toda a França e da 

America é cousa decidida. 


de energia e quer proxar que-a republica é a] 
ordem. ec e =. ado 


FW 


(] 2 Fi 
FADA: 


Hoi = isa 
ISBOA 14 A'S 3 H, 26 M. DA MANHÃ . 
ADRID—Os Estados-Unidos reconheceram 


E 


a z 


- Espartero enviou a sua adhesão. 

A ordem está completamente restabelecida em 
Malaga. e sttemesdr, o simenaiga, 4 

Todas as capitaes de provincia reconheceram 
a authorldade do governo. = = seo 

-Ha grandes neves nas montanhas que rodeiam 
Madrid, e impedem-a passagem dos trens. — - 

Pavia foi nomeado general em chefe das tro- 
pes que operam na Catalunha. Já partiu para to=: 
mar posse do commando.... s om 

O banco de Pariz remetteu segunda-feira pas- 
sada 14 milhões á commissão de finanças hespa- 


nhola. 


em museu e at ademia artistica. 
A datar de hoje bastará cozer a nos- 


N E] B. sa farinha sómente por um minuto, 
já que por meio de uma invenção privilegiada te- 
mos podido cozel-a no forno antes de embalal-a, o 
que lhe dá uma côr mais escura e um gosto mui- 
to melhorado. - 7 

De hoje em diante pessoa alguma poderá pôr 
em duvida .as curas maravilhosas obtidas pelo uso 
da REvALESCIkRE DU BARRY. À'S Innumeras bendãos 
já recebidas temos a satisfação de juntar as do Pa- 
pa. Acha-se constatado na «Gazette du Midirs:— 
«Roma, 21 de julho de 1866. A saude do Padre San- 
to é excellente, sobretudo desde "que, abstendo-se 
do uso de qualquer outro remedio, se sexve nas suas 
refeições da REVALESCIBBE DU BARRY, que tem ope- 


“| rado n'elle resultados surprehendentes. Sua Santi- 


dade não cessa de louvar as vantagens que experi- 


“|mentou com o uso de tão excellente farinha, de que 


toma um prato a cada refeição.» + 
No interesse da humanidade faremos ainda um 
pequeno extracto das 75:000 curás operadas, com 


outra medicina, pela deliciosa REVALEBCDBRE DU BAR-, 


HEY, que, com uma insignificante despeza diaria, eco- 
nomisa cincoenta vezes o seu eusto n'outros reme- 


| dios. —Curas: n.º 58:61d: a exem gnr." marqueza 


de Bréhan, de uma doença de figado com insomnias, 
hysterico, marasmo e palpitações intoleraveis, que 
tinham resistido aos melhores medicos durante sete 


annos.—N.º 58:860: Mell. Gallard, de uma phtysica | 
pulmonar oe depois de'a terem declarado 


incuravel e de não poder viver senão alguns mezes. 
Hoje (em 1867) goza de perfeita saude, prova in- 


| contestavel de que a nevALESCIÊRE cura a phtysica. 
; DO. AN." 58:982: 
— (Do nosso correspondente) — =. 


7 - Aug. Hecque, de hydropesia e 
doença de figado. —N.º 44:619: M,me Woodhouse, 
de uma constipação obstinada, de nauseas e vomi- 


| 25 réis cada chavena, | 


MADRID—A «Gazeta» diz que as guerrilhas | 
As de Valls, Quico, Miret e Cadiraine foram 


ae PRO RA micra ie O pm RT o AO ERS | 
“A Tertulia Progressista. felicitou na essão de 
hontem á nouteo snr. Salmeron, por ter sido, 
eleito ministro, é approvou o procedimento dos| 


Às commissões das côrtes regressaram de Ba-| 


mito S que a Allemanha reconhecerá im | 
mediatamente a republica hespanhola. Aflirma- | 


«o O governo está-disposto a desenvolver gran-| 


horase 3 quartos. 


-Affirma-s 2 que o paço real será transformado |. 


Ros durante à gravidez — DU BARRY, 26, praça | 


Vendôme, Pariz. 
Em caixas de lata de 250 gramimds, DUO réis; 

de 1/, kilogramma, 800 réis; de 1 kilogramma, réis 

18400; de 2 1), kilogrammas, 38200 réis; de 6 ki- 


[logrammas 65400 réis; de 12 kilogrammas, 128000 


réis, * 

A REVALESCIDRE CHOCOLATADA DU BARRY, GM pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhânte, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem causar dôres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios em 
uso, 

Em caixas de lata para fazer 12 chavenas, 500 


| xéis; 24 chavezas, 800 réis; 48 chavenas, 13400 réis; 


120 chavenss, 35200 réis, ou seja aproximadamente 


Os boficarios, droguistas, mereeeiros, etc., das 


“| provincias derem dirigir os seus pedidos ao depo- 
“leito central: sors. Serzedello & C.", largo do Corpo 


Santo, 16, Lisboa, por grosso e por miudo. 
"Porto, Vinva de Desiré Rahir, rua de Cedofei- 


ta, 92; J. de Sequeira, rua da Bainharia, 65, 


[BANCO NACIONAL ULTRAMARINO| 


pasa vermelta): Henrique José Pinto, largo dos 
oyos, 36. -" 2 

» « Deposito central no Porto, para fornecimento, 
dos depositos das provincias, em casa do Ferreira, 
& Irmão, Baizharia, 17 e 79, 

Aveiro, Luz e Costa, pharmaceutico—Braga, 
Francisco Joré Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
rua do Souto, pharmaceutico—Chaves, J. A. Pe- 
reira, pharmecentico—Coimbra, A. 8. Carvalho e 
Castro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico; V. 
Botelho de Wasconcellos—Figueira, A. Vieira,— 
Guimarães, J. Pereira Martins, pharmaceutico—| 


Lamego, M. J. Barros, pharmeutico—Lisboa, Bar-| 


ral Irmão, rus Aurea, 128, pharmaceutico, C. Bar- 
reto, pharmeacsutico rua do Loreto, 2—Vianna do 
Castello, J. J. Affonso, droguista—Villa Real, Julio 
da Silva, dreguista—Vizeu, C. A. Bantos Paes, 
pharmaceutico—Villa do Conde, L. Maia Torres— 
Povoa de Varzim, P. Machado de Oliveira (2). 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LIVROS NOVOS 


“AULO DE KOCK, «Um namorado caloiro», 2 
vol. 900-P. DU TERRAIL, «A corda do en- 
forcado, 2 vol. 18000—C, CASTELLO BRANCO, 
«O visconde de QOuguella» 500—-ALBERTO PI- 


MENTEL,<D> portal 4 claraboia» 500—-FARPAS, | 


de dezembro W0—MAGALHÃES LIMA,«A actua- 


lidade» 240--LOPES PRAÇA, «A mulher e a vi-| 


da» 600—SÉGUR, «Que amor de criança», 600, en- 


| cadernado 800—-OLIVEIRA MARTINS, «Theoria 


do socialismo» 600—DUMAS, «O homem-maulher», 
400—PINHEIRO CHAGAS, «Segredo da viscon- 
dessa» 500-—«Guerrilheiros da morte» 500—«Vin- 
gança do sargento», 2 vol. 18000— «O calvario das 
mulheres», 2 vol. 800 réis, 

-Na livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron, Clerigos, 98. (755) 


RB. COSTA BARBOZA 


Uma corôa de perpetuas e saudades sobre 


a sepultura de José Cardozo Vieira de 


“Castro. 
—  (OPUSOULO) . 
PREÇO...... «e. 100 REIS | 

9 venda mas principaes livrarias. Requisições & 
typographia Valenciana—Valença. 


AS SETE PALAVRAS DE CHRISTO 
NA” - 
CRUZ 
- PELO, a 
CARBDEAL BELLARMINO 
One polaaa do porto de 800 paginas, nitida- 
mente impreiso.—Preço 400 réis. | 
A' venda na livraria Catholica Portuense, 
praça de D. Pedro, 181, e o E (GR 


ESPECTACUL 


“mm. BAQUET.—O. beneficio do prestigidita- 


«a 


'dor Fonseca, que se devia verificar hoje n'este thea.- | 
| tro, de cujo producto reverterá metade para o Asy-| 


lo de Mendicidade, fica transferido para o dia 19 
'do corrente. 


q Sexta-feira 14 de fevereiro . 

| THENIRO DAS VARIEDADES, — 
(Cerca das melitas. Sob -A direcção dos ir- 
mãos Dallotse. — A comedia em 1 acto—UNIÃO 
IBERICA.—A comedia-drama em 2 actos— O QUE 

É O MUNDO-—E outros trabalhos. —A's 8 horas. 
Brevemente terão lugar os debutos dos 1,4 
bailarinos dos principaes theatos de Madrid. 


Sabbado 15 de fevereiro 


B. T. DE 5. JOÃO. — Companhia lyrica 


Empreza de E. Vianna (subsidiada), — 10,* récita 
assignatura do 4.º mez — A opera — POLIUTO 
—A's 70 8 quartos. | 7 
7. BAQUET.—Companhia dramatica na- 

| Souza. — Benefi- 

cio do actor Domingos Antonio de Almeida. — O 


drama em 6 actos— O ARTIGO 47, — A's 8 ho-| 


ras.. ; a = se 

SALÃO EUTERPE.—Baile de mascasas. | 
—As damas mascaradas decentemente vestidas 
teem entrada gratis. —Preços do costume. 


| Domingo 16 de fevereiro 
BR. T, DE S. JOÃO,-—Companhia lyrica. 
Empreza de E. Vianna (subsidiada). — 1,4 récita 
de assignatura do 5.º mez—A opera — SAPHO. 
—hA's 7 e 3 quartos. | 
FT. BAQUET.—Empreza do A. M. de Sousa. 
— Companhia dramatica portuense. — O drama 
em 5 netos—O ARTIGO 47. —A's 8 horas. 
EFHEATRO CIRCO. —Companhia dramatica 
nacional—Empresa de Laneuville.—O drama phan- 
tastico de grande espectaculo—PAUSTO—A's: 7 
Segunda-feira 17 de fevereiro 
“mf, BAQUET.—Empreza de À. M. de Sousa. 
—(Companhia dramatica portuense. — Em beneficio 
—O drama em 5 actos e 8 quadros — NOBRES E 
PLEBEUS.—A's'8 horas. * 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


Rua de Santo Antonio n.º 97 
“jp CHA-SE aberta esta 
ras de cera, modeladas por Augusto Maria 

CoelEo Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes, e executadas por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto. | 

Todas as figuras se acham vestidas a caracter 
com todo o rigur e acceio, e estão collocadas em 
dous magnificos salões, deconteménte decorados e 
iluminados. e remo, om dida 

A exposição está aberta todos os dias. Aos do- 
mingos e dias santificados desde as 10 horas da 
ianhÃ ás 11 da noutee nos dias de semana desde 
as 4 horas da tardo ds 11 da noute. ' 

Preço de entrada geral—100 réis, 


nt! R : UA FATIMA 
Instituto vaccinico municipal 


a ONTINÚA nos paços do concelho a vaccina- 


: Mr &s quintas-feiras de cada semana, desde 
ts tida até à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
ti LC O. dá 4 a A El dn 


-. bocea do Furtado? 
AJ ÃO á drogaria do Sequeira, na Bainbaria 65, 
W, casa vermelha, Não se enganem; é mes- 
| mo 4 esquina da Ponte Nova. . (276). 


E +j 


“FAME janciro em diante aluga-se em Gaya, mo Pa- 


& teo do Amaro, um armazem para 200 pipas; 
tem salio, caldeira, tanoaria e agua. Tracta-se no 
mesmo lugar, na quinta de B. Marcos. (5709) 


cionistas fundadores da dita companhia a reunir- 


Â 


(516) | 


1 pars para portuguez, com a approva- 


osição, contendo 51 fi-| 


Alfandega do Porto 
EDITAL 

Antonio Correia Heredia, director da alfandega 
' ill do Porto, etc. 

mmELO presente edital são convidados os donos 
P das mercadorias existentes n'esta alfandega, 
as quaes completaram 9 D annos de armazena- 
gem, que a lei lhes concedia, para que no prasgo de 
30 dias, contados da data d'este, as venham des- 
pachár, com a pena de, findo o dito praso, se- 


| rem vendidas em leilão, na conformidade do artigo 
6.º do decreto n.º 8 de 7 de dezembro de 1864. 


E para constar mandei passar o presente edi- 
tal, que vai ser publicado no «Commercio do Porto» 


|o «Jornal do Porto», e outro de igual theor que 


será afixado à porta d'esta cassa fiscal. 
Alfandega do Porto, 12 de fevereiro de 1873. 


E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão o escrevi. 


O director, 
Antonio Correia Pere, 
, Fa 


ww E ordem do exc.»º gnr. presidente é convocada 
D a segunda reunião ordinaria da assembleia ge- 
ral d'este banco para o dia 15 de fevereiro, pelas 7 
horas da noute, para os fins indicados no artigo 81.º 
dos estatutos. sx 
Lisboa, 31 de janeiro de 1873, 
O secretario, 
Frederico Biester. (687) 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


Alliança Maritima Portuense 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


OR ordem do-exe.»* gnr, presidente interino da 
assembleia geral são convidados 08 gprs. ac- 


ge no dia 14 do corrente, pelas 5 horas da tarde, 
na praça de Carlos Alberto n.º 132, para a discus- 
são do projecto de estatutos. 

O dito projecto foi remettido a todos os pnrs. 
accionistas, porém caso tenha havido alguma falta 
na entrega, pede-se o favor de aviso immediato. 

Porto, 11 de fevereiro de 1873. 


O 1.º secretario interino, 


João Antonio da Fonseca Vasconcellos. 
(754) 


- == 
Banco de Guimarães 
gerencia do Banco de Ctuimarães convida os] 
gnrs. accionistas a entrarem na caixa do mes-| 
mo Banco com a 1.º prestação de 15 p. e. de suas | 
acções, desde o dia 1.º de fevereiro do proximo fu-| 
turo anno até 15 do dito mez, podendo fazel-o os 
gnrs. accionistas do Porto na agencia do mesmo 
Banco, rua do Almada n.º89. 
Guimarães, 16 de dezembro de 1872, 
João de Castro Sampaio Fº 
Francisco José da Costa Guimardes 
Francisco Ribeiro Martins da Costa. 
(6213) 


Companhia Geral Bracarense 


QerEça no dia 14 do corrente o pagamento do| RJ 


dividendo do anno de 1872, a razão de 4 e meio | 
por cento por acção, e continúa em todas as se-| 
gundas, quartas e sextas-feiras, não santificadas, 
desde as 10 horas da manhã até & 1 da tarde, no| 
escriptorio da companhia—rua da Boavista n.º 1. 

raga, 10 de fevereiro de 1873. 

Os directores, . 
Freire de Andrade. . 


P 


Henri 
60) 


ENDO fallecido esta madrugada a sor.* D: Ma-| 

ria Emilia Ribeiro da Rocha Correia, seu es- 
poso João dos Santos Correia pede aos seus ami- 
gos o obseqnio de assistirem, hoje 4s Ave Marias, 
na igreja dos Extinctos Carmelitas, nos reeponsos 


618) de sepultura que se hão-de rezar por alma da f- 


nado, 
Pede desculpa de cumprimentos. 


* Porto, 14 de fevereiro de 1873, = (178) 


- CONVITE o 


ENDO de celebrar se no dia 17 do corente, 
“pelas 9 horas da manhã, uma missa rezada | 


para sufiragar a alma de nosso esposo, filho e ir-| 
imão Joaquim Gouveia de Andrade, convidamos 
| todos os nossos amigos e do fallecido a comparece- 


rem na capella do Prado do Repouso, a fim de aa- 
eistirem a tão religioso acto. 
D. Elvira Ferreira Campos. 
“Domingos Francisco de Andrade. 
José Francisco de Andrade Agir 
, (789) 


Agradecimento 
ERONYMO Augusto Pacheco Pereira Leite 
tendo procurado agradecer pessoalmente a to- 
dos os ill,ms" e exc.=" gnra. que se diznaram aseis- 
tir aos responsos de sepultura que por alma de seu 
fallecido tio o conselheiro Bernardo José Pereira 
Leite, se resaram na real capella de Nossa Senhora 
da Lap”, na noute de 2 do corrente, e podendo 
dar-se o caso de alguma falta involuntaria, agrade- 
ce por este meio, e a todos protesta o mais profun- 
do reconhecimento, aipetege std si) 
“. - 1 
cim 


Agradecimento . 
ELVIRA Ferreira Campos, Domingos Fran- 
cisco ds Andrade e José Francisco de An- 


= 


Da. 


drade Junior não podendo pessoalmente agradecer | 


a todas as pessoas que lhes fizsram a honra de as- 
sistir ao responso de sepultura por alma de seu 
esposo, filho e irmão Joaquim Gouveia de Andrade 
ue teve lugar no dia 10 do corrente na capella do 
Prado do Repouso, vem por este meio fazel-o, tri- 
butando seu eterno reconhecimente e gratidão. 
A" ill,=* direcção da Sociedade da Associação 
Auriliadora Portuense, igualmente dirigimos .os 
nossos respeitosos agradecimentos. (790) 


Ê 


Carvão miudo de 1.º qualidade para 
ferreiros 
| | Vindo de New-Castle 
| 
RB quem precisar falle na rua do Almada 
n.º 45 com Antonio Pinto de Bessa ou à bor- 
do, atéao meiodia. (ay) 
RECEBEDOR do bairro oriental, avisa aos 
NJ contribuintes de que o praso para a cobrança 
do 2.º semestre da contribuição predial e decima 
de juros de 1872 termina no dia 1 de março pro- 
ximó. ! (195) 


Colletes para senhora a 300 réis 
-* VENDEM-SE NO LARGO DOS PRA 
- Nova hospedaria particular 
Nº rua do Almada n.º 569 ha uma senhora que 


recebe hospedes por preços commodos, tendo 
para isso uma excellente casa com lindos quartos, 


 voluntaria 
A Nº dis 27 do corrente, ás 11 horas 
2" da manhã, no escriptorio dos des- 
achantes Gomes & Q.», em Cima do 
= “Muro n.º-182, será arrematado um 


| 


construeção, mastros e vergame de Flandres, bem 
apparelhado e munido de todo o necessario, sem pre- 
cisar de obra ou concerto algum, tem trincheira 
corrida, bom panno e boas correntes, sendo parte. 
d'isto novo, d 
navegar para todas as barras pela póuca agua quê 


| demanda. Tambem se vende particularmente ge até | 
no referido dia apparecer comprador, dirigido-se|. 
ns mesmos monde está o inventário do referido 


hiat 


ate. 
Porto 13 de fevereiro de 1873. (797) 


commodo. 


| gas, vidros, crystaes, etc, e louça amarella 
luso de cosinha, forno, cri 


faz-se abatimento, 


Manoel de Magalhães Araujo Pimentel, | 


ENDE-SE por preços razoaveis a bordo | 
dos navios « dra riso cHenrich»: | 


' LR. ga" 4 Fo F Cd E dy (123) | 
Arrematação v 
biate da lotação de 82, metros, muito veleiro, bos |' 


“Querem o thesouro da | 


e primeira [visgom;' é próprio para, 


mm ERDEU-SE uma luneta desde e rua de Santo 
Antonio, até á rua de Fernandes Thomaz. 


Quem a entregar na rua de Santo Ildefonso n.º 83, 
2.º andar, receberá alviçaras. (781) 


| INSTRUMENTOS DE CORDA 


SEM COMPETIDOR 
“Rua da Bainharia n.º 10 e 99 
Segundo estabelecimento acima, em frente da 
Ponte Nova 

“sa NTONIO Dusrte fabrica, compõe e vende vio- 
lõeg, violas, cavaquinhos de 6 cordas, ditos de 
4 cordas, por junto para remessas para o Pará, re- 
becas, guitarras, etc. ete. Vende cordas para to- 
dos os instrumentos. 

Satisfaz qualquer encommenda para o reino 
ou para o Brazil, (629) 


VENDE-SE 
MA morada de casas sobradadas com quintal, 
ramadas, arvores de fructo, poço e tanque, 
sita na travessa do Marco n.º 14, em Villa Nova 
de Gaya. n 
Para ver e tractar na rua das Costeiras n.º 
62, na mesma villa. (743) 


| Garrafas e carvão miudo 


é A'* descarga 
mr ENRIQUE Kendall, tem á descarga garrafas e 
carvão para ferreiros que vende por preço 


Rua dos Inglezes n.º 48 


MARIA do Sacramento e Silva, penhorista, 
rua do Valle de Pegas n.º 6,a traz da igreja 
de S, Nicolau, fará leilão de roupas e outros mui- 
tos artigos, desde hoje até sexta-feira das 9 horas 
da manhã ás 8 da noute, (749) 


LOUÇA E CERVEJA INGLEZA 
ADÃO, DICHSON 
Mudou de Cima do Muro para a rua da Alfan- 
dega (velha) n.º 43, 16 e 47 


(51) 


sp ECEBEU um variado sortimento em' serviços 


de jantar, chá, almoço, lavatorio, louças Rar 
ados, etc.; recommenda-se 
esta louça pela «ua fortidão e barateza. f. 
" Preços fixose eneaixota-ge com cuidado 6 prom- 
ptidão para toda a parte, 5, 
Tambem recebeu pelos ultimos vapores: 
Queijo inglez, fresco o superior qualidade. 
Conservas, pimenta branca moida - 
Mostarda em latas, arenques defumados, gar- 
dinhas de Nantes, ervilhas para sopa. : 
Cognac em garrafas de litro a 800 e 900 réis e 
por duzia à 700 e 800, e por caixa de 60 ao) 


— BILHMES 

a» E NDEM-SE dous bilhares, em bom uzo, na rus 

7 de Santo Antonio as 7. q (705) 
Iygiene e belleza dos cabello 

- FLUIDO CIRCASSIANO 


pi restituir aos cabellos a côr primitiva sem 
causar prejuizo algum. Destroe a caspa € obg= 


ta á quéda dos cabellos. . 


Preço 600 réis 
AVISO AO PUBLICO 


inventor do Fluido Circassiano previne que-os. 


| O effeitos d'este fluido são muito mais energicos do 


que qualquer outro preparado que se annuncie com 
o nome de agua ciresesiana. . noi Es 
Por este motivo previne para que se não illu- 


“dam e declara que o unico depositario no 


Porto é 0 Sequeira, com drogaria na rua da 
Bainharia n.º 65. Casa Vermelha, esquina da Pon- 
te Nova. (110) 


A'TTOS, com negocio de paúnos na praça de 

| D. Pedro n.º 22, recebeu grande sortimento 
de tapetes de Bruxellas, avelludados, carapinha,co- 
co, pita, carroá, feltros e alcatifas, reps de todaa 
as côres e cortinas de-cessa e chitas francezas pa- 
ra ag ditas que vende por preços muito igaés 


O Instituto Medico Portuense 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 85, 1.º ANDAR 
à CCEITA ainda socios com direito a facultativo 
para si o familia, por 500 réis de joia e 300 
réis mensaca, 
Continúa-ge a vaccinar, todos os dias, com lym- 


| pha legitima ingleza e recente por 15000 réis no 


Instituto, fóra d'elle por 28000 réis e gratis para 
og snrg. associados. Vendem-se tubos de Iympha, 
de que se garantem as qualidades indicadas, E” 
15000 réis cada um. TR (o), 


POMADA SYMPATHICA 


INVENÇÃO 
1 A DE - " E “em 
José Joaquim Rei, pharmaceutico 


ESTROE momentaneamente o pôllo da cara e 
D até o cabello em grande quantidade, sem cau- 
gar o menor dammo à cutis. | 

Não se garante a genuinidade dos frascos que 
não levarem o rotulo dos estabelecimentos em que 
estão depositados. e po 

DEPOSITOS EM LISBOA:—Phatmacia Lis- 
bonenge, do author, largo do Corpo Santo n.º! 29 e 
80, e no deposito de drogas, rua do Arsenal n.º 168. 

NO PORTO: — Drogaria Sequeira, Bainharia 
n.º 63 o 65 (esquina da Ponte Nova, casa ver- 
melha). ; 

Tambem se vende na pharmácia Pinto; Loyos 
n.º 86. ai, (109) 


“JOÃO RIBEIRO DE CASTRO 


LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR 
OMPRA e vende inscripções, obrigações pre- 
diacs, acções de bancos e companhias, e fun- 
dos hespanhoes. . NR 211), 


Revalesciere Du Barry de Londres 


ATA pharmacia Pinto, Loyos, 36, Porto, recebeu-=- 
se grande quantidade d'esta farinha medici- 

nal e alimentar. — Simples-chocolotada e biscoutos 

da mesma. As vendas por junto terão grande des- 
conto. a (265) 


rt gd! 
"Armazem a alugar 
O predio de armazens na rua de Reimiro, á Sai- 
breira, ha para alugar um de 294 pipas, às 
duas, recentemente reformado. 
Para ver e tractar de ajuste falla-se na rua das 
Flores n.º 81—Porto. . (114) 


- Aluga-se 

| |MA casa de quatro andares, cosinha e aguas- 

' furtadas, na rua de Bellomonte, 74.6 76, nova- 
mente reformada, com seu quintal e sahida para a 
rua de 8. Roque, podendo os dous enc anda- 
reg servir para escriptorios, e nos andares superiores 
habitar uma familia numerosa. A chave defronte, 
na loja de sola n.º 57. (D765) 


TARA fazer caixilhos ha grande sortimento, e 
' vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza, Fontes & C,* oi 
 ?6-—Rua de D, Pedro—?%8S 
a sn vd: da o (89) 
ga GUA de colonia superior; rua dos Clerigos n.º 
A 60, Porto loja das Alminhas. -— (696) 


' Pomada do dr. Queiroz 
REMEDIO infallivel, experimentado: ha mais de 
40 annos, para curarimpigens e outras doen- 


ças de pelle, o 
D'estr pomada só so considera verdadeira n pres 
parada na pharmacia Rosa—em Lisboa, e que ge 
vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
Ndefonso n.º 61 a 65. (108) 


 EDIFAL 


ELA Academia Portuense das Bellas-Artes se 
faz constar que as provas que tem de desem- 
enhar os candidatos ao lugar de guarda d'esta 
academia hão-de ser feitas no edificio da bibliothe- 
ca publica em 8. Lazaro, no dia 21 do corrente mez, 
pelas 10 horas da manhã. 
Academia Portuense - “de Bellas-Artes, 13 de 
fevereiro de 1873. 


Thaddeu Maria de Almeida Furtado, 
Secretario. (794) 


Banco Commercial de Braga 


COMMISSÃO installadora do Banco Commer-= 

cialde Braga, tendo procedido ao rateio da 
subscripção, annancia que tocou a.cada subgcriptor 
de dez acções para cima 10 p.c. e aos de uma até 
dez uma acção. 

A commissão reconhece que estes ultimos rece- 
bem mais em porção do que os outros, porém não 
se podendo'dar menos de uma acção, entende que 
obrou com justiça. 

Braga, 10 de fevereiro de 1873. 

Os installadores, 


Almei Pereira. 
uiz Antonto da Costa Braga. 
Manoel José da Costa Guimarães. 
Francisco Antonio de Araujo fr 
( 


85) 
“Banco Commercial de Braga 


COMMISSÃO instaladora convida os gnrs. 

subscrip tores do referido banco,a ratificarem 
a sua asdigitbira pela subscripção que no rateio 
Jhes tocára entregando n'esse acto 5 P.e. ou 98000 
réis por acção em Conformidade do n.º 3.º do artigo 
3.º da lei de 22 de junho de 1867, cuja ratificação 
terá lugar nos dias 20, 21 22 do corrente, sendo 
n'esta cidade em casa de Almeida & Pereira, e na 
do Porto em caga dos gnrg. Viuya Pereira de Mello 
& Magalhães. 

Braga, 10 de fevereiro de 1873. 

Og installadores, 


Almeida & Pereira. 
Luiz Antonio da Costa doada 


Manoel José da Costa Guimarães. 
Francisco Antonio de Araujo Reis. 
(784) 


Fallencia de José Duarte Coelho 
da Silva 


A: a dministração « convida todos 98 enrg. credores 
à róunirem se no Tribunal do Commercio d'es- 
a cidade, pelas 11 horas do dia 19 do corrente, 
ado pelo snr. juiz commissario para à appro- 
ia das contas geraes de administração, e de- 
clarar-se finda a liquidação e extincta a masga. 


O solicitador, 
O. P. P. Felgueiras. 
(182) 


“ Veilão de moveis e predio 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


4» 3 


Ferraria + Fra n.º 29% 

ONSTA de cadeiras com estópho, ditas de bra- 
ços, ottomana, diversas cadeiras antigas com 
assento de couro, ditas com assento de palha, com- 
modas, meias commodas, guarda-vestidos, rezas 
de pau preto, toucadores, camas de cabeceira, ditas 
de pau preto torneadas, ditas de ferro, caixas an- 
tigas, quadros, seres louças, utensilios de cosi- 
nha e muitos mais objectos que estarão patentes no 
acto do leilão. Deca se que tambem ge arremata 
a casa. (191) 


Metal amarello para forrar navios 


TRACTA-SE COM 
A. J. Shore & €.' 23, rua dos 
Inglezes 


(179) 


Leilão de livros 


O dia 3 e seguintes do mez de março do cor- 
rente anno de 1873, desde ss 4 até ás 8 horas 
da tarde, na rua do Almada n.º 139, na cidade do 
Porto, serão vendidos em leilão os livros que res- 
tam dy livraria, da qual ge fez leilão no quartel de 
Santo Ovidio em junho de 1872; e para este segun- 
do leilão serve o mesmo entalogo do primeiro, au- 
xiliado com uma relação dos numeros das obras 
que ainda existem, e mais um 3.º supplemento de 
86 obras curiosas e raras: esta relação e su ple 
mento dão-se na rua do Almada n.º 139, e b tio 
prio catalogo (a quem o precise e o não recebesse) 
por João de Oliveira Gomes. 

Ainda são 836 obras e entre ellas cerca de 120 
classicas portuguezas, e muitss hespanholas de 
historia, v. gr. do imperio da Cina por Fernandez 
Navurrete; de poesia, «La Mexicana» de Gabriel 
Lasso de la Vega, 1594; latinas, «Sermones sancti 
Augustini ad heremitas (eic) 145, ete., etc.; dos se- 
culos 16.º, 17.º e seguintes. (781) 


OSE' M. GALHANO JUNIOR, deefara que 
deixou de fazer parte da firma Noguei- 


ra & Galhano Junior, desde 0 dia 29 
de janeiro proximo passado. (748 


piso tribunal da Relação do Porto e cartorio 
do escrivão Albuquerque, se faz publico, que 
da publicação do presente annuncio'se acham a 
correr os segundos 30 dias da lei para o preparo 
da appellação civel, vinda do juizo de direito da 
comarca de Villa Nova de Famalicão, entre partes, 
a saber; appellantes Manoel José de Faria e José 
Ignacio de Sequeira Lobo e mulher, e appellados 
Josepha Maria Machado, viuva e Manoel Custodio 
Ego e mulher; com & comminação de não se fazen- 

do, so julgar a mesma appellação deserta e não 
seguida 

Porto, 10 de fevereiro de 1873. 
O escrivão da Relação, 

Franeisco donadto. de Aqua Aq 


dd. & é 


“Enxofre em pedra a 


VENDE-SE A BORDO k | 
Traeta-se com A. J. Shore & Ce. 
28—RUA DOS INGLEZES—23 


(178) 
DECLARAÇÃO 


O dia 8 do corrente desencaminhou se uma le- 
tra da quantia de ge réis, sacada por 
Rodrigo de Lima Lobo em 7 e: geo to do anno 
assado à 6 mezes, é acceite EA oão Marcellino |* 
insêntal cuja letra fica sem efreito caso appareça. 
Porto, 13 de fevereiro de 1878. 


Rodrigo de Lima Lobo. 
(183 


FABRICA DE TABACOS BOA FÊ 
RUA FORMOSA N.º” 98 A 106 
DMITTEM-SE aprendizes para cigarrei- 
ros; homens, rapazes, mulheres é ra- 
parigas até ao numero de 450. 


| DECLARAÇÃO 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, agen- 
te commercial d'esta praça ha vinte annos, 
achando-se muito doente ha dous annos a ponto de 
não poder ganhar à sua subsistencia, tendo para 
esse effeito incumbido só e unicamente seu sobrinho 
Victorino dos Martyres Pereira a quem só e unica- 
mente authorisou para durante a sua ausencia lhe 
fazer as suas transacções tanto em cambio como 
em vinhos e sgnas-ardentes, e constando-lhe que 
alguem a elle estranho anda a inculear-se como 
mandado por elle, para fazer as ditas transacções, 
pedo ao seus numerosos amigos O favor de não 
noreditarem em tal, pois que o unico incumbido de4' 
duraute a sua ausencia promover as suas transac- 
ções, é o dito seu sobrinho a quem brevemente vai 
interessar, mandando para jsso às competentes 
circulares. (Tid) 


NOVO 


eoq 


“ f » 


Rua de Cedofeita n.º 94 e 96 


ARO, artigos de moda-pitimp novidade-o miydezas, por p 


fministração : PAfiS 59, bo 3, y, boulevard Montmariro! ; 


PASTILHAS DIGESTIVAS 


Fabricadas em Vichy com sabs extrahidos dos 4 


(gg) 


mantines. 
| bre seguro contra os ajedumes e 
SAES DE VICHY PARA BANHOS 


Um rollo por banho para as pessoas que não 
E podem ir a Vichy. 


Para evitar as falsificaçoôés 
ue"tuos estes productos tevena marca 
e intervenção do governo frances, 


m Estes productos vendem-se En Porto Sites AL- 
| PANO, ÁBILIO, ANDRADE, Y Sis SOUZA FERREIRA É 
e Tr: XD. 
t+ VEDA EM tt 14 ATIVO ARTES SE 


Arrematação 
Q dia 15 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
N nhã, na fundição de ferro no Ouro, e pelo 
cartorio do escrivão Montenegro, ge ha-de procede: 


irmaos; em Porto, nas casas de Albamo Abilio Andrade, 
á arrematação de varios fogões. de ferro para cqai- 4 
nha e sala, uma machina de fazer chocolate, varios 


leões de ferro, vasos, columnas, um euinçho d e pe- Pipas PRTA alug; ar E 


dreiro, um engenho de cortar palha, uma bomba “No 
ingleza, um engenho de cordoeiro, um dito de arro- NO CAES A RIBEIRA"N. 30 


lhar garrafas, guarda brazas para fogões, descan- PANA ENVASILHAR VINHO 


êm um gosto agradavel e ao 
igestods q 


. 


à Exigir 


= iv VET Eco É 


DE FIGADOS FRESCOS) | 
DE BACAL, DE-Á 


PHES.2 RUE CASTÍGUIO IGIgNE PIS 


JOLEOS 


DT ABRLECIMENTO 


FAZENDAS BRANCAS, ARTIGOS DE MODA E VARIAS MIUDEZAS 
JANUÁRIO JOAQUIM DA ROCHA 


ESTE estabelecimento encontra-se um sortido variado e com npito de fazendas do soda, 18 aa” 
eços muito commodos, 4 


ide, na Reta de Vallongo. 
id e mit 


Ro 
Depositos nas principaes pbarmacias o em Lisboa, “nas casas do Azevedo e 
Ferreira o Irmao. 


NXOFRE 


MANOEL JOSE LEITE DA COSTA 
PRACA DA RIBEIRA N.º 14 


COSTA — ALMADA, 355 |Seguros maritimos sobre cascos e 


OMPRA elh , bre , latão, 7 E 
oo o 909 Sim ds mercadorias 


CG chuunho; etc. 

“E EGURA-SE por preços modicos na Companhia 
Purga 0es La Union, Eua de ROTA Borges n.º: 14, 

OM o uzo d'um só frasco da injecção hygienica, (746) 
se cura toda a qualidade de purgações, antigas 
e modernas. Vende-se unicamente na na 


mingos n.º 97—Porto. (358). 


ANMUÚNCIOS MARITIMOS 
| HVERPOOL, BRAZIL AND AURA PLATE STEAM NAVIGATION 


PAQUETES A SAHIR DELISBOA 


É a 


Reboleira n.º 19 


HA para vender garrafas de 1.º qualidade. 
(641) 


Bahia, Rio de Janio e Sos 


O paquete HALLEY gahirá em 18 de Papa 


Santos o so de “o ANP GSE a “458000 8» CLASSE 
Outros portos, ,,. . , 408000 ' 


i Er de ferro até Lisboa GRATIS | ba 
AGENTES A. 3. Shore & €.º—23, O DOS INGLEZES—2.º ANDAR — PORTO. 


“(615) 
Rio de Janeiro e Rio da Prata E 


O paquete-EBRO—da companhia Real Togo, sabirá de Lish; a em 1 de mar O, — Agen 
G. G. Tait, rua dos Inglezes, 25. ' “et “ea 


ERON 


hos, » Barral o 


O TICTES 


Adi 
ai e 


REA idade o 
recommenda 
neónté, seda ra 


ce do 


ços para photographia, uma cadeira e uma grande E Hom 'd pão rá pi, capacidade q 
porção dé + erp e caçarollas, tudo de ferro, cu- pe MEP de Ega (PA 530, E pio bo oa: Paio com posição « Ea vê carga trecta- | tem para 03 enrs. passageiros, app ii e 
jas quantid ades, qualidades e louvações se podem 102 NR éis cada É 52 decilitros correspon idente moinhos movidos & 38 59 com AC addande. Kendall, yusa dos los io os da prôa, pa e E 
examinar no cartorio do referido escrivão, a cuja o (89) ump ndo tem deposito do mesmo— n.º 42. (187) Pei eu 1 po Rio o Ta e 
arrergatação se procede por força de execução que JUMBO. tm Brundrums —. Satisfaz foda é qu lr sea: ET RTAIDDD—— doRara emas é praça o ag Alerta erto 
Ra Dj dmg gd a contra Luiz Fer- Hotel Particular menda à preços muito rasoaveis. PRE 6 (579 Dublin & Gil: ow 
: ar ões cá ido à . (o) ví or 1 — 
ma STE hotel mudou da rua de Santa Cathar E T 
Ranhasl Ei a to E para o largo da Batalha n.º 108; A déiicmiaa? BUCALTPTOS ELOBDLOS » Se PETER RAE, ca- LO a ' 
aphael Antonio Pereira Caldas. se ago a. tão James Burrell » veleira 
da “HOTEL ORIENTAL CADA pra TIRADA ao 100 REIS | E a pe AM ido 
JE == ag pára gabi” EO a 
DI: =D DS TD ICE 4 EDS EM Tem optimos quartos be mobilados e recebe sms | brevid pá a u no Ri 
mr A = 4 a a af hogpedes a Read TARA Po obi BOA | (564) = “Escrip tração oa caos SER Es, iai ocha, 
substitu 0 do 0lco do | tátês nd Corso eiê 
ok AN ra e hacalhão , “AGUARDENTE FRANCEZA ; mn individuo com bastante ro vem ainda póde ser mf = = Tp (688) 3 AVISO | 
ff a 2: ia de algumas boras do dia ou da noute| é Ê tom" an “as 
mm) (E João Archer—lRua dos Inglezes, 36 0 tra 
Ny Êaoiodoqueo em de figado de ba- (Iyr 2 para Rique e espacio de escripturação. Dá garan= | n 88 los PE 5 
o) cabo devo as nai a porcas a : DAS | á p Fa NA ALF ANDEGA PARA VENDER ias. Ena (614) pará vapor i se cf) Ei- | Nat carte muita 
(ih este - (ui odem ver-se as amostras no seu eme GA—, cap.' (8 FARHO: * DAL 
tão di cil digerir E e (Ir oubico aalsbedio aii ad DA, Ai 
do alice, que ds qe êscriptorio FUBTADO um á Fa 


pá Nrecpo, (681) 
Entre os productos propostos E po (4) : 3444 cavalleiro de varias or- 
que têm sobrevivido, Eq que desde yi Pa H. Biondetti, i dens por serviços presta- 
anos é tada vez mais elogiado pe a iih [dos os pele pe ligadura r ora para 8 enra das 
Médicos; é E pp ia 0 Xarope de « -se da 1 às 4 horas da tarde á rua 
rabano ioda Grimau dê se $ Piean 48—Pariz. (86) 
maceuticos em Paris. Como 0 oleo defi- (ih 1 RA ANG 
o) VACCINA 


do, de bacalhão, contem naturalmente 

iodo, li eminentemente 

: as mana" eso iRanianão ) A antige a botica do Januario, hoje de José Pin- 
) to de Magalhães, na rua Chã n.º 100, Porto, 

| encontra-se á venda a yerdadeira vaceina liquida 


-— = 


o 


+ 
« 


= = ss 


— 
a O 


LE 


e 
+ 


aa), 


depara e sulforoso do rabano, co- ( 
aria, e agriões. Para as pessoas ( 
TE do peito é este o melhor medica- 
(ih mento e o mais ea in a se ( 
tu) póde aconselhar Os medicos de Paris ( 


se ISAIAS 


| |ingleza (Cowpox) vinda em tubos ultimamente de| mmíngos m.º 


, Londres. (701) 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
67—lua de Santo Antonio— 67 


(ABAIXO DO THEATRO . MAURO: 


Pomada de mão de vacea. 


E nas maravilhosa pomada é a unica quo faz 
acer, crppeer e congeryar og spbellas Vpndo- 


Drogaria nº 


la, E glhôr 
Ste cp Recebe carga e pas- ota» com o ABA Upa 
À Pee mos a — Agentes, Deh. M. Eonerkissrd gu- | de Bellomonte n.º 2 & 29, 


| A Lar raça ou Alex. Milier «cc, Er o. mi “Rio Grando do is Fal, 
deza — C 


pa” EN mr , brevidade, Roe Recebe a o om: 
evids Ra SE a 
Ou Fobao nd. tg SA ee 


» dus 
E re E Erpeapere si 

tarios dando o Ke- 

envio O gg) 


ção om Ee Carlos Ferreira Sonres, 
Londres 


na - Am Pd 5 


 Sabirá com 


E 


mento. 
Em da E Fabriça n.º 45 (80 principio da rap E 


Rio Grando do Bal” 


ay A, largo de + e se EO 3 


dir À SD at o a TE IM RS 9: 
q) prescrevem-no diariamente para as aa PRECO Ã S 8 S Aus 
1) crianças papidas E Vmpháticao para 50 Rua dos Clerigos, 50 Cc OM o pos dida e Y O patacho inglez de 1. sabedor » p ER k Fntirá e br eaigdo e por ata- 
(3) curar os enfartes das glandulas da gar- plastro anthe phel Áco no Guia Pim LIZZIE OLSEN—, capitão R. Red-| p$) EEN RE AL —, de 1.º classe. Para 
il Seas e aa as diversas erupções na ECE BEU grande sortimento | coturas. aindã q ei “se am ee A ERRA man está piiempdr ini talo carga em | WRaMA CargA e passageir iraciano Re, com 
) ac Ai: de a dos preços de 45000, pira e aa ido ei em 182 ssoas sido el a Tem ae a (168) [Cima do Miro n.º 180, ji a do Lost 
ag 46400 48200 é 78400 io in sera rapa (PS 

mA € melhor dos peiloraes | réis cada 459". e gremmas (ar-| dis E Os a aii DP amas RR: — E É ogro 

“As preparações balsamicas teem tido ” IN D4€0- = | mé à class 
ih tempre uma Feguliça mr para ; Pê EO pa pre Lo (09) BOA CAS ASA E; EN vs ig ne pu clas ser né o E ge 

curar as fosses, constipaç atarros, a f Ava” per, à sahir com brevi , 
sk grip es, bronchites, e irritóções do pei- ENPE-SE Ep ia "Be à Cqui A. do Brey- Es p e gr rp Tracta-se-com E 


Xarope é a Massa de seiva de pi- per n.º 


Sr de Lagasse, pharmaceutico em 
Bordeos, que contem os principios bal- 
samicos e resinosos do pinheiro mari- 
timo extrabidos pelo vapór, são hoje os 
productos mais novos e mais procura- 
dos para estas differentes doenças. Os 
medicos de Paris costumão recommen- 
dar Arcachon, perto de Bordeos, às pes- 
soas atacadas de doenças de peito, para 
e curarem com as emanações perfuma- 

as de pinheiro SPU 


7850 -SE uma morada de casas do dous gn. 
dares (o segundo andar não chega à frente), 
(313) 


Efe 


ic 


na rua da Rainha n.º 280, aonde se tracta. com abundante agua, 


FLOR DE ENAOFRE 


DOS ACREDITADOS FABRICANTES 


BRANDRAMS & C.º 
PREÇO MUITO RASOAVEL 
ENDEM A. J. Shore & C.*, rua dos Inglesoa 

(90) 


n.º 23, 2.º andar, Porto. 
— eco» — » 


O MELHOR TONICO 4 CARNAVAL 


al) SRS Ma Maria Coelho Pinto convida Os seus ami- 
(HM) gos e fregueses a visitarem o seu estabeleci- 

- |mento de vestuarios para o carnaval e mascaras 

de cera, na rua de Santo Antonio n.º 118, onde es- 

tá patente uma collecção de lindos “costumes, e 
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ce 


pe: 
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tel Alliança. 
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O ferro e a quina são dois medica- 
mentos d'uma efficacia heroica; o ferro 
contra todas as doenças provenientes 
de empobrecimento do sangue, a quina 


+ — e + 
(4 x 
e ug 


— — 


EE: 


e 
—-— 


mília, assim como | BRO cava 


Quem a pretinder, falle na mesma. 


Para collegios é casas particulares 
| E) PreianE, révôt | Perima. Bo 


ez. Dirija-se à rua 


COGNAO, ++ + DE HENNESSY, ete, 
Vinhos de Aerez, Bordens, Champague, Ba- 


* George H. Sellers | ad o 
s. Paio + ps mi 


"Pós da viscpn 


mingos n.º 97/—Porto.. 


Para carga tracta-se com A, J. 


FEaaa áta Corrêa Leite, largo de 8 
Domingas n n.º a 1.º andar, (6829) 


Rio Azando do Sul'e Porto Aleg; q 


A nova ator Ma 

E À rá com brevidade, recebe carga e 

SR bo, a para ambos os portos. = 

ic com Eduardo da Costa Corrêa 

He, largo do! "Dose 62, Lt apelos (6380) 
|. Pora Per 

A galeota alemã —TITIA —, ca- Pat 

guir viagem c evi 

“pitão Zimmermann, a esabir com a ea os os. 


E » maior brevidade possivel, e prompta offerece Pois commodos e tragta 
8 recebei carga. eis da aa tô. ao se com Soares Irmão, à e O ds 


pe e reio n.º a, “defronte-dos Fe 
Bremerhaven | = — 


À escuna hollandeza — ZER- 


ommodos nara parse If º, 23, rua dos Inglezes. 58) 


ariça 6 jar —— — -— 
“  Nova-Tork | é 
A VIA LISBOA 
DP Espera-se n'estes dias e sabirá 


à, n'este mez a galera—JO SN THO- 
à eine? capitão EA nao: 


O caixa, J. dos ada 


(195). 


Abri Pa am 


Collares ete. 


quaes 


dessa “e. 


“Pernambuco 


RR) 


a o to fortificante. L o às  |grande sariêdada, de mascaras, tanto de cera como T 

de E e ed o ÃO, Me EPIC Ó] ag cb Pe AME 4 te 

VS) tou á medicina, reunindo-os n'um medi- ViV | para a provincia por preços rasoaveis. (693) E centos edo arom uma alyur alto, fa ao eira» Em 

De ento que Es chama Xarope de quina Reé . - goôtam de propriedades anti-scrobúticas, fortific mA parta da corsa GDE com qe 
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